
GRUPO HAPVIDA 
VAI AMPLIAR 
INVESTIMENTO 
NO ESTADO

IGREJA ATENUA 
ABERTURA AOS 
HOMOSSEXUAIS

NO EMPATE, 
DILMA E AÉCIO 
SOBEM O TOM 
DOS ATAQUES 

Meta do grupo cearense 
Hapvida, que atua nos ramos 
de saúde, comunicação e 
fi lantropia é ampliar presença 
no RN de 15% para 25% neste 
ano. Presidente do grupo, o 
médico Jorge Pinheiro recebeu 
ontem título de cidadão 
natalense.

Após a reação negativa de 
bispos conservadores da Igreja 
Católica, Vaticano muda a 
tradução de relatório que 
sinalizava maior aceitação aos 
fi éis homossexuais.
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Setor têxtil no RN é 
campeão na geração de 
empregos, mas só da vaga a 
quem passa por programas 
de qualifi cação, alguns 
oferecidos nas empresas. 

No melhor desempenho dos potiguares 
na história da Copa do Brasil, o América 
arrecadou R$ 4,5 milhões em prêmios e 
renda dos jogos. O ABC, R$ 3,6 milhões.
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NEM TÃO

LIBERAL
/ CONSERVADORA /  NOVA 
TRADUÇÃO DE TEXTO CATÓLICO 
ATENUA ABERTURA AOS GAYS

APÓS A REAÇÃO negativa de bis-
pos conservadores ao relatório 
da Igreja Católica que sinalizava 
maior aceitação aos fi éis homos-
sexuais, o Vaticano mudou a tra-
dução inglesa do texto, atenuan-
do as partes relacionadas aos gays.

A primeira versão do texto em 
inglês, divulgada na segunda (13), 
trazia o item “welcoming for ho-
mossexual persons” (acolher pes-
soas homossexuais). Nesta quin-
ta (16), o termo mudou para “pro-
viding for homossexual persons” 
(aceitar pessoas homossexuais).

A alteração só aconteceu na 
tradução do inglês. Em italiano, 
francês e espanhol, foi mantido o 
termo “acolher”.

Outra mudança foi feita em 
trecho que fala sobre a união entre 
pessoas homossexuais. A primeira 
versão em inglês diz que ela pode 
ser “preciosa”. A segunda diz que 
pode ser “valiosa”. Também neste 
caso, os textos nas outras línguas 
continuou o mesmo.

O texto divulgado na segunda 
é o primeiro rascunho do relatório 
da Assembleia Extraordinária do 
Sínodo, reunião da Igreja Católica 
para defi nir posicionamentos em 
questões sobre família.

O porta-voz do Vaticano, Fe-
derico Lombardi, disse que as mu-
danças foram feitas após partici-
pantes de língua inglesa terem re-
clamado da tradução original. Ele 

enfatizou que o texto ofi cial é o 
italiano, língua ofi cial da igreja.

No entanto, a nova tradução 
foi criticada. “Eu sou italiano e isso 
não é uma tradução, é uma falsi-
fi cação”, disse o teólogo e historia-
dor Massimo Faggioli, que está es-
crevendo sobre o sínodo.

Durante esta semana, os parti-
cipantes do sínodo realizaram dis-
cussões em grupos menores, para 
avaliar o primeiro rascunho do re-
latório. Nesta quinta foram publi-

cadas as análises.
Se falou em “perplexidade” so-

bre a divulgação da versão inicial 
do relatório, já que se trata de um 
rascunho.

A avaliação também pediu 
mais ênfase às famílias que se-
guem as regras da religião, já que 
o primeiro texto parece se concen-
trar nas chamadas “situações fa-
miliares difíceis”, como divorcia-
dos, casais não casados religiosa-
mente e homossexuais.

No entanto, foi reiterado o ca-
ráter de proteção da dignidade de 
pessoas homossexuais, “apesar 
da impossibilidade de equiparar o 
matrimônio entre homem e mu-
lher a uniões homossexuais” e “sem 
que pareça uma aprovação de sua 
orientação e sua forma de vida”.

A última versão do relatório 
não defi nirá as posições da igre-
ja. Mudanças efetivas só podem 
ocorrer em nova reunião em outu-
bro de 2015.

EM ARTIGO PUBLICADO ontem, a re-
vista britânica “Th e Economist” 
defendeu o candidato do PSDB 
à Presidência, Aécio Neves. “Ne-
ves merece vencer. Ele fez uma 
campanha persistente e provou 
que pode fazer suas políticas eco-
nômicas funcionarem”, disse a 
publicação.

Em 2012, a “Economist” já ha-
via sido criticada pela presidente 
Dilma após a revista pedir a demis-
são do ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. No ano seguinte, a publi-
cação voltou a fazer duras críticas 
ao PT e comparar Dilma à presi-
dente argentina Cristina Kirchner - 
pelo que disse ser demasiada inter-
ferência na economia do país.

Em artigo publicado antes 
do segundo turno das eleições de 
2010, a revista defendia o então 
candidato do PSDB José Serra, di-
zendo que ele “seria um presiden-
te melhor do que Dilma Rousseff ”.

No artigo desta quinta, intitu-
lado “Por que o Brasil precisa de 
mudança”, a revista volta a afi r-
mar que a promessa de cresci-

mento deixada pelo governo Lula 
deixou de ser cumprida. E diz que, 
após os protestos “era de se espe-
rar que os brasileiros dispensas-

sem Dilma já no primeiro turno”.
A presidente Dilma Rousse-

ff  (PT) afi rmou que o apoio da re-
vista britânica “Th e Economist” 

ao tucano Aécio Neves é uma “ma-
nifestação do sistema fi nanceiro 
internacional”.

O semanário publicou ontem 
uma reportagem de capa favorá-
vel a Aécio e contra a reeleição da 
petista.

Questionada em breve pro-
nunciamento antes do debate 
do SBT, Dilma afi rmou que “todo 
mundo sabe qual a fi liação” da 
revista,

“As revistas de todo o mun-
do, assim como as nacionais, têm 
todo o direito de tomar posição 
política e levá-la aí conhecimen-
to dos seus leitores”, disse, em um 
hotel no centro de São Paulo.

“Não vejo nenhuma... Agora 
sei qual é a fi liação da ‘Economist’. 
Todo mundo sabe isso, ela é uma 
revista muito ligada ao sistema fi -
nanceiro internacional”.

Indagada se a revista se po-
sicionava a favor “da elite”, Dilma 
respondeu que “não diria isso”. 
“É uma manifestação do siste-
ma fi nanceiro internacional”, 
completou.

“Th e Economist” 
defende eleição de Aécio

/ ESCOLHA /

 ▶ Revista afi rma que promessa de crescimento não foi cumprida

A ATIVIDADE ECONÔMICA apresentou 
crescimento de 0,27% em agos-
to, percentual já dessazonalizado 
(ajustado para o período). É o se-
gundo mês consecutivo em que o 
IBC-Br (Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central), divul-

gado ontem, registra aumento. 
Em julho, o crescimento dessazo-
nalizado foi de 1,5%. Em junho, foi 
registrada queda de 1,51%. As in-
formações são da Agência Brasil.

Na comparação com agosto 
de 2013, o índice apresentou que-

da dessazonalizada de 0,15%. Sem 
o ajuste, a baixa seria de 1,35%. No 
acumulado do ano, em valores já 
ajustados, houve aumento de 0,4% 
na atividade econômica. Conside-
rando os últimos 12 meses, o au-
mento do IBC fi cou em 0,93%.

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica brasileira. O índice incor-
pora informações sobre o nível de 
atividade dos três setores da eco-
nomia: indústria, comércio e ser-
viços e agropecuária.

ATIVIDADE ECONÔMICA CRESCE 0,27% EM AGOSTO, DIZ BC
/ RESPIRO /

MUNICÍPIOS SÃO 
INCLUÍDOS EM 
SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA

ANVISA RECOLHE 
320 MIL VACINAS 
DE MENINGITE 

/ ÁGUA /

/ SAÚDE /

OS MUNICÍPIOS POTIGUARES de 
Antônio Martins, Carnaúba 
dos Dantas, Tenente Ananias, 
Rodolfo Fernandes e Paraná 
– todos sob risco de colapso 
de abastecimento de água 
– foram classifi cados em 
situação de emergência, 
reconhecida ontem pelo 
Ministério da Integração 
Nacional, em virtude da seca 
prolongada. 

Eles integram a lista de 
152 municípios na mesma 
condição, incluindo Currais 
Novos, Mossoró, Pau dos 
Ferros, São Paulo do Potengi 
e Ceará-Mirim. O decreto 
foi publicado ontem no 
Diário Ofi cial da União 
(DOU) e abrange 94% dos 
167 municípios do estado, 
baseando-se no Decreto de 
Emergência publicado no fi nal 
do mês passado pelo Governo 
do Estado.

De acordo com o Decreto, 
persiste o quadro de gravidade 
na condição hídrica de 
abastecimento de água dos 
municípios, uma vez que a 
maior parte dos reservatórios 
se encontra com percentual 
de armazenamento inferior 
a 50% de sua capacidade 
máxima e que, dentre esses 
reservatórios, há quinze 
açudes com armazenamento 
inferior a 10% de sua 
capacidade máxima.

A zona rural de quase 
todos os municípios 
potiguares permanece afetada 
com a falta de água para a 
produção agrícola e pecuária, 
bem como para o consumo 
humano e animal, uma vez 
que as chuvas de inverno até 
o presente momento foram 
insufi cientes para a formação 
de estoques de água potável 
para o suprimento nos 
principais reservatórios.

O último decreto de 
emergência tinha incluído 159 
municípios e vigorou entre 
os dias 10 de abril e 15 de 
setembro.

CARVALHO E 
FONSECA LEVAM 
JABUTI

/ PRÊMIO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ANVISA (AGÊNCIA Nacional 
de Vigilância Sanitária) 
comunicou ontem que 12 
lotes da vacina Meningitec 
contra meningite C da Wyeth, 
o correspondente a 320 mil 
doses, serão recolhidos por ter 
sido constatada a presença de 
partículas de óxido de ferro 
nas injeções.

A empresa, do grupo 
Pfi zer, afi rma que isso ocorreu 
por um desgaste no aparelho 
que faz o envase das doses, 
fabricadas na Espanha.

O problema foi detectado 
em uma análise feita pela 
fabricante espanhola em 
setembro e atinge injeções 
fabricadas desde 2012 (veja os 
lotes acima).

A vacina da Wyeth é usada 
apenas em clínicas privadas 
do país. Cada dose custa, em 
média, R$ 190.

O recolhimento deverá 
provocar desabastecimento 
dessa marca em específi co, diz 
a Anvisa, que informa haver 
outras opções no mercado.

A suspensão ocorreu após 
aviso da própria empresa 
de que faria o recolhimento 
voluntário do produto. 
De acordo com a Wyeth, 
as vacinas atingidas pelo 
recolhimento não oferecem 
risco à saúde.

A imunização é indicada a 
crianças a partir de três meses, 
jovens e adultos contra a 
meningite C, doença que causa 
infl amação das membranas 
que revestem o cérebro e a 
medula espinhal e pode levar 
à morte.

Segundo o toxicologista 
Anthony Wong, diretor 
do Ceatox-SP (Centro de 
Assistência Toxicológica do 
Hospital das Clínicas da USP), 
a ferrugem encontrada nas 
vacinas recolhidas não causa 
mal à saúde. “É um corpo 
estranho e será eliminado pelo 
organismo eventualmente, 
mas não representa risco. É só 
uma substância que foge ao 
padrão de qualidade.”

Eurico Correia, diretor 
médico da Pfi zer, afi rma que 
é possível haver uma reação 
na pele, mas nada diferente 
do que pode acontecer 
em qualquer vacinação 
administrada por injeção 
intramuscular.

A Anvisa e a empresa 
afi rmam que não houve 
registro de efeitos adversos 
ligados aos lotes interditados.

Correia ressalta que a 
vacina não perde efi cácia por 
causa dessa contaminação. “O 
importante é que as pessoas 
não deixem de dar o reforço da 
vacina por causa disso.”

Não há previsão de 
quando o produto da Wyeth 
vai voltar ao mercado. A 
vacinação contra meningite 
C é feita também pela rede 
pública.

Segundo a Anvisa, ainda 
será avaliada a infração 
cometida pela empresa e a 
possível punição, que pode ser 
notifi cação, interdição e multa 
de R$ 2.000 a R$ 1,5 milhão.

 ▶ Injeções condenadas

MANUELLA BRANDOLFF

O ROMANCE “REPRODUÇÃO” 
(Companhia das Letras), 
de Bernardo Carvalho, os 
contos de “Amálgama” (Nova 
Fronteira), de Rubem Fonseca, 
e a biografi a “Getúlio: 1930-
1945” (Companhia das Letras), 
de Lira Neto, estão entre os 
vencedores da 56ª edição do 
Prêmio Jabuti.

Os ganhadores das 27 
categorias da premiação 
foram defi nidos ontem, 
após apuração dos votos dos 
jurados na Câmara Brasileira 
do Livro, em São Paulo.

Também foram agraciados 
os colunistas da Folha 
Michel Laub (segundo lugar, 
pelo romance “A Maçã 
Envenenada”, Companhia 
das Letras) e Antonio Prata 
(terceiro, pelas crônicas de 
“Nu, de Botas”, Companhia 
das Letras). Laerte, cartunista 
da Folha, fi cou em segundo 
em ilustração, por “Storynhas” 
(Companhia Das Letras).

O primeiro lugar em cada 
categoria receberá R$ 3.500. O 
segundo e o terceiro ganham 
só as estatuetas.

 ▶ Assembleia da Igreja Católica defi ne posicionamentos em questões sobre família
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Ainda durante o decorrer do 
processo, a juíza Tatiana Soco-
loski teve que reforçar as infor-
mações contidas no memoran-
do inicial após repasse feito pelo 
Governo do Estado com relação 
aos precatórios de 2014. A ma-
gistrada explicou que o valor de 
R$ 7.347.472,07 não tinha relação 
com o passivo deixado no ano 
anterior. 

A informação foi confi rma-
da pela subsecretária de plane-
jamento e controle da Secretaria 
de Estado do Planejamento e Fi-
nanças do RN (Seplan-RN), Vera 
Maria Olímpio Guedes, em ofício 
anexado ao pedido de seques-
tro analisado pelo presidente do 
TJ-RN.

Os R$ 7,34 milhões repassa-
dos este ano representam pouco 

mais de 8% do valor previsto para 
os pagamentos do que está orça-
do em precatórios e RPV’s para 
2014. O total estimado no orça-
mento do tribunal para a qui-
tação de dívidas processuais do 
Governo do Estado no atual exer-
cício fi scal é R$ 87.360.000,00. 

A dívida em aberto até o fe-
chamento do demonstrativo das 
despesas por função e subfun-
ção do 4º bimestre (julho-agosto) 
é de R$ 80.012.527,93. O governo 
ainda não sinalizou com o paga-
mento do restante das parcelas 
para este ano.

Assim, contando o exercício 
de 2013 e os quatro bimestres des-
te ano, a dívida acumulada pelo 
Governo do Estado em precató-
rios e RPV’s apenas neste período 
é de R$ 106.612.527,93.

O valor da dívida total da ad-
ministração estadual, que ultra-
passa os R$ 374 milhões, foi in-
formada pelo TJ ao governo para 
que fosse incluída nas projeções 
do Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para o ano que vem. 

De acordo com o TJ-RN, o or-
çamento projetado para o Po-
der Judiciário estadual em 2015 
reserva R$ 110 milhões para os 
pagamentos de precatórios no 
próximo exercício fi nanceiro. A 
quantia representa 29,4% da dí-
vida total do Governo do Estado 
com precatórios e RPV’s.

O projeto de lei orçamentária 
foi entregue em setembro e deve-
rá começar a ser apreciado pela 
Assembleia Legislativa do RN 
(AL-RN), após o término do perí-
odo eleitoral. O acúmulo dos pro-

cessos julgados sem pagamen-
to torna o Governo do Estado – 
contando suas secretarias e ór-
gãos da administração indireta 
– o dono da maior quantidade de 
ações na lista cronológica divul-
gada pelo TJ-RN.

Somando os precatórios e as 
RPV’s, 5406 processos já julga-
dos estão apenas no aguardo de 
que os repasses do poder público 
para quitação da dívida gerada 
por decisão judicial sejam feitos.

O Poder Executivo conta com 
2106 precatórios a serem debita-
dos na lista cronológica, outros 
98 na lista preferencial e mais 
2464 requisições de pequeno va-
lor. A última atualização foi feita 
em meados de agosto deste ano. 
Como os pagamentos não estão 
ocorrendo dentro do planejado, 

torna-se cada vez mais compli-
cado diminuir o défi cit.

Para ser ter uma ideia, enca-
beçam a lista cronológica pro-
cessos que tiveram suas ordens 
de pagamentos emitidas por vol-
ta de 2004. Apenas nesta situação 
estão 13 processos. Outros tan-
tos datam de 2005 e 2006, seguin-
do a sequência anual.

O quadro não se altera quan-
do se analisa a lista preferencial, 
que é feita para agilizar paga-
mentos a benefi ciários com ida-
de avançada ou que sejam porta-
dores de doenças graves.

Esta listagem começa com 
ordens judiciais emitidas há dois 
anos. O mesmo acontece entre 
as RPV’s, que também começam 
com os processos fi nalizados em 
2012.

O DESEMBARGADOR ADERSON Silvi-
no, presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte (TJ-
-RN), tem em suas mãos um pedi-
do de sequestro de R$ 26,6 milhões 
das contas do Governo do Estado. 
O processo está sob a responsa-
bilidade do magistrado há pouco 
mais de seis meses.

O valor requisitado correspon-
de à dívida deixada pela adminis-
tração estadual em precatórios e re-
quisições de pequeno valor (RPV’s), 
que estavam previstos para serem 
pagos no exercício fi scal de 2013. A 
decisão de Silvino deverá sair até a 
próxima semana.

O pedido para o bloqueio do 
montante partiu da Divisão de 
Precatórios do tribunal, chefi ada 
pela juíza Tatiana Socoloski. Foi a 
magistrada que enviou o memo-
rando 009/2014, datado de 10 de 
fevereiro, requisitando o sequestro 
nas contas diante do passivo de 
pagamento dos processos deixa-
dos pelo governo no ano passado.

O pedido de sequestro só foi 
aberto e distribuído para o presi-
dente do TJ-RN no início de abril, 
segundo apontam as movimenta-
ções no sistema de consultas pro-
cessuais do órgão.

Ela não comenta o processo 
de número 2014.006839-7 por ter 
provocado a abertura do procedi-
mento, o que a leva a ser conside-
rada parte da ação.

A decisão de Aderson Silvino 
sobre o caso deverá sair até a pró-
xima semana, já que o processo 
está com a assessoria jurídica do 
gabinete da presidência para aná-
lise e emissão da sentença. A re-
quisição assinada pela juíza Ta-
tiana Socoloski restringe o pedido 
somente à dívida deixada pelo Go-
verno do Estado em 2013. 

O documento encaminhado à 
Presidência do TJ-RN há mais de 
oito meses informa que a admi-
nistração do Estado não cumpriu 
o acordo para o pagamento de 
precatórios no ano passado.

A combinação era de que fos-
sem repassados R$ 38 milhões 
em dez parcelas iguais (R$ 3,8 mi-
lhões). No entanto, o Tribunal de 
Justiça recebeu três parcelas, que 
totalizaram R$ 11,4 milhões ou 
30% do total esperado para os pa-

gamentos de precatórios e RPV’s. 
As parcelas foram pagas nos 

dias 24 de julho, 23 de agosto e 15 
de outubro do ano passado, se-
gundo os comprovantes da con-
ta do TJ-RN anexados ao processo.

A dívida de R$ 22,6 milhões é 
apenas uma parte do passivo do 
Governo do Estado com relação 
aos pagamentos das dívidas da 
Fazenda Pública com os proces-
sos judiciais julgados.

Segundo o levantamento do 
Tribunal de Justiça, o défi cit chega 
aos R$ 374.019.121,14, até 1º de ju-
lho deste ano.

PRAZOS
O primeiro registro de movi-

mentação do processo de pedido 
de sequestro está marcada no dia 
4 de abril, quase dois meses após 
a data do memorando assinado 
pela juíza Tatiana Socoloski. Mais 
de um mês depois, em 20 de maio, 
o desembargador titular do pro-
cesso emitiu despacho para dar o 
encaminhamento da ação para o 

Poder Executivo, alvo do pedido 
de sequestro fi nanceiro nas con-
tas do Estado potiguar.

Aderson Silvino abriu um pra-
zo de 30 dias para que a adminis-
tração estadual fi zesse “a regula-
rização do pagamento ou pres-
tar as informações corresponden-
tes”. O governo, ofi ciado no dia 2 
de junho, não fez os pagamentos e 
também não consta qualquer do-
cumentação anexada ao processo 
prestando informação sobre a si-
tuação dos repasses para a quita-
ção dos precatórios e RPV’s.

O processo também foi encami-
nhado em 31 de julho para o Minis-
tério Público do RN (MP-RN) emitir 
parecer, opinando sobre a situação. 
Em seis páginas, o procurador geral 
de justiça adjunto Jovino Pereira So-
brinho analisou o caso e considerou 
que o pedido de sequestro nas con-
tas do poder público estadual é le-
gal, diante da dívida aberta. 

O processo já anexado com o 
parecer retornou para as mãos do 
desembargador Aderson Silvino 

no dia 1º de deste mês. Desde en-
tão, o processo está concluso para 
a decisão.

O inciso 7º do artigo 100 da 
Constituição federal destaca as 
responsabilidades do presidente 
de um tribunal para com os paga-
mentos de precatórios. O trecho da 
Carta Magna, incluído através da 

Emenda Constitucional 62/2009, 
aponta que “o Presidente do Tribu-
nal competente que, por ato comis-
sivo ou omissivo, retardar ou tentar 
frustrar a liquidação regular de pre-
catórios incorrerá em crime de res-
ponsabilidade e responderá, tam-
bém, perante o Conselho Nacional 
de Justiça”.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

BOLA DE NEVE
/ PROCESSO /  PRESIDENTE DO TJRN ANALISA PEDIDO DE SEQUESTRO DE R$ 26,6 MILHÕES DAS CONTAS DO GOVERNO DO ESTADO PARA 
PAGAMENTO DE PRECATÓRIOS NÃO QUITADOS EM 2013; VALOR DA DÍVIDA TOTAL DA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL ULTRAPASSA R$ 374 MILHÕES

VALORES 
Dívida total: 
R$ 374.019.121,14
Dívida 2013/2014: 
R$ 106.612.527,93 (até agosto)

NÚMEROS DE PRECATÓRIOS
 ▷ Governo do Estado – 2106
 ▷ Ipern – 192
 ▷ Idema– 100
 ▷ DER-RN – 26
 ▷ Fundac – 26
 ▷ FJA – 17
 ▷ UERN – 4

REQUISIÇÕES DE PEQUENO VALOR
 ▷ Governo do Estado – 2464
 ▷ Ipern – 301
 ▷ Detran – 25
 ▷ Idema – 20
 ▷ Fundac – 11
 ▷ DER-RN – 4
 ▷ UERN – 4
 ▷ FJA – 3
 ▷ Jucern – 3
 ▷ Emater – 2

DÍVIDAS E 
MAIS DÍVIDAS

FO
N

TE
: T

J-
R
N

 (A
TU

A
LI

ZA
D

O
 E

M
 A

G
O

ST
O

/2
01

4)

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: decisão da presidência sobre o pedido de sequestro das contas do governo deverá sair até a próxima semana

 ▶ Desembargador Aderson Silvino, presidente do Tribunal de Justiça do RN

 ▶ Juíza Tatiana Socoloski, chefe 

da Divisão de Precatórios do TJRN

D´LUCA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Há comarcas 
com oito anos 
sem juiz titular”.

OUTRO ENDEREÇO
Mudança de atribuições na 

Prefeitura de Natal. Decreto do 
prefeito Carlos Eduardo Alves de-
termina a mudança de atividades 
relativas à instrução de processos 
relativos á transferência de titula-
ridade de imóveis, desmembra-
mento de lotes, emissão de 2ª via 
e reunião de cartas de aforamen-
to e correção de áreas no âmbito 
do patrimônio foreiro do Municí-
pio, atualmente sob responsabili-
dade da Secretaria de Habitação, 
Regularização Fundiária e Proje-
tos Estruturantes são transferidos 
para a Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo.

DOUTORES DO CLIMA
A Universidade Federal vai ter 

um Departamento de Ciências At-
mosféricas e Climáticas (DCAC), 
que será vinculado ao Centro de 
Ciências Exatas e da Terra, que 
será responsável pelo curso de gra-
duação em Meteorologia e um 
programa de pós graduação em 
Ciência Climáticas.

CORRUPÇÃO NA 
PETROBRÁS

A entrevista do deputado José 
Dias atribuindo ao deputado Hen-
rique Alves proeminência no es-
quema da Petrobrás denunciado 
pelo ex-diretor da empresa, Paulo 
Roberto Costa, na Operação Lava-
-Jato, tem um efeito bumerangue. 
E termina atingindo o seu próprio 
candidato, Robinson Faria. 

Afi nal, como acusar Henrique 
livrando Lula, Dilma e o tesoureiro 
do PT, João Vacari Neto da rouba-
lheira que o Dias reconhece  exis-
tir para dar um mínimo de susten-
tação à sua denúncia? - “Adotado” 
pelo PT , o discurso de Robinson 
terminará destruído pelas acusa-
ções do seu correligionário e prin-
cipal aliado.

CURTINDO NA PRAÇA
O prefeito Carlos Eduardo vai 

inaugurar, hoje, às 19h, a Nova 
Praça da Árvore, em Mirassol, 
toda reurbanizada, com nova ilu-
minação e paisagismo, além de 
uma fonte luminosa com capa-
cidade para cem mil litros para 
movimentar 197 pontos de jatos 
d’água iluminados por 95 lâmpa-
das especiais de led. A nova pra-
ça será palco do programa cultural 
“Curtindo na Praça” em colabora-
ção com a Inter TV Cabugi.

HOSTILIDADE E INSEGURANÇA
Natal e o Rio Grande do Nor-

te perderam uma grande opor-
tunidade de discutir um projeto 
vital para o desenvolvimento, 
por falta de provocação no mo-
mento próprio. A continuidade 
do projeto da Via Costeira, um 
exemplo positivo de desenvol-
vimento sustentável que vem 
sendo implementado ao longo 
de 40 anos, continua colocado 
como uma dúvida para muitos investidores, um claro refl exo do cli-
ma de hostilidade que setores do Governo adotam em relação aos 
investidores em geral, além de revelar a insegurança jurídica enfren-
tada por quem se dispõe a gerar riquezas e oferecer empregos.

Desde a época colonial, por mais de 350 anos que o trecho que 
separa as praias de Areia Preta e Ponta Negra, numa extensão de 
nove quilômetros, não conseguiu atrair ninguém disposto a ocupar 
esse espaço, pelas condições adversas oferecidas. Do ponto de vista 
de praia, o mar revolto desestimulava qualquer banhista a aportar 
ao longo de sua extensão; os ventos constantes difi cultavam a sua 
ocupação. Por isso, quando o governador Tarcísio Maia decidiu fa-
zer a ligação pela beira mar, em meados dos anos 70, não houve ne-
cessidade de se fazer nenhuma desapropriação, ou mesmo o paga-
mento de indenização por qualquer benfeitoria. Toda a área, entre 
o maciço de dunas e a praia, estava no mesmo estado encontrado 
pelos primeiros colonizadores. Em cima das dunas que cercam – e 
protegem - Natal, o último resquício de Mata Atlântica. O projeto 
original do Governo do Estado, numa época anterior à abertura de-
mocrática, era rasgar uma auto estrada com quatro pistas que seria 
paga pela ocupação das áreas de dunas.

Foi quando um jornal, o Diário de Natal, de saudosa memória, 
questionou o projeto. Num tempo em que ecologia ainda não havia 
entrado em moda foram apresentados argumentos para preservar 
as dunas. Argumentos que terminaram convencendo o Governador 
do Estado que, mesmo dispondo de mecanismos ditatoriais para fa-
zer e acontecer, do jeito que quisesse, teve humildade para reexami-
nar o projeto que começava a ser implantado e o bom senso de ouvir 
especialistas como Burle Marx e Vasconcelos Sobrinho,  que partici-
pava de uma guerra para denunciar o processo de desertifi cação do 
Nordeste, e mostraram a imperiosa necessidade de preservar o atual 
Parque das Dunas Jornalista Luiz Maria Alves (justa homenagem a 
quem teve coragem de questionar o projeto ofi cial).

Num tempo em que não se falava em desenvolvimento susten-
tável, nem, muito menos, em outorga onerosa, o Governo ouviu a 
sociedade e concordou em tornar “non aedifi candi” uma área de 
mais de dois mil hectares de mata atlântica em troca da ocupação 
de uma beira de praia, quase toda degradada, para a construção de 
hotéis quando o turismo se tornava fato econômico.

Apenas as leis de mercado foram determinando a ocupação de 
toda essa área, que está há oito anos em receber qualquer tipo de 
investimento e nem mesmo com a realização da Copa do Mundo 
estimulou ninguém a investir. Mas, depois do evento, um empresá-
rio decide ampliar o seu hotel, preocupado em trabalhar em silêncio 
para não provocar as brigadas do atraso, e o assunto – como um 
todo – entra em pauta, sem que a classe política tenha se pronun-
ciado. Nem mesmo a deputada Fátima Bezerra, eleita Senadora, res-
ponsável pela indicação e manutenção de burocratas que se situam 
acima da lei para difi cultar a chegada do progresso, precisou revelar 
o seu pensamento sobre a conclusão, ou interrupção de um projeto 
vitorioso, depois que a proposta de destruição dos hotéis, que ha-
viam sido edifi cados ao longo dos anos, parece ter sido arquivada.

 ▶ Flavio Rocha inaugurou, ontem, a 
234ª loja da Riachuelo. Esta na cidade de 
Itu, São Paulo.

 ▶ Marcelo Alves Dias e Antenor 
Madruga Filho tomam posse, hoje, na 
Academia de Letras Jurídicas.

 ▶ O primeiro poeta conhecido do 
RN, Lourival Açucena, se vivo fosse 
completaria, hoje, 190 anos.

 ▶ A Casa Durval Paiva conclui, hoje, 
a programação da Cidade da Criança 
fazendo a festa do sorvete depois de 
visita à Cidade da Criança e a Base Naval.

 ▶ De um observador da cena 
mossoroense: -A primeira grande obra do 
prefeito Silveira Júnior foi deixar Mossoró 
sem representação na Assembléia 
Legislativa, pela primeira vez.

 ▶ Hoje é o Dia do Eletricista. Também é 
o Dia da Indústria Aeronáutica Brasileira.

 ▶ A Caern iniciou a construção de um 
novo reservatório em Mossoró, para 
regularizar ao abastecimento do Setor 
Shopping, com capacidade de cinco 
milhões de litros.

 ▶ Há 90 anos circulava  o primeiro 
Diário de Natal, um jornal católico que 

teve vida breve.
 ▶ O Comitê Territorial de Educação 

Integral do RN se reúne, hoje, no Pax 
Clube. Na cidade de Macaíba, para 
debater o programa Mais Educação.

 ▶ José Cortez Pereira de Araújo, 
advogado, professor, governador do 
Estado, completaria, hoje, 90 anos se 
estivesse vivo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE-ELEITO DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS.

IFRN TEM INCUBADORA
O IFRN desenvolve o seu pro-

grama de estímulo ao empreende-
dorismo com a abertura de inscri-
ções para a seleção de idéias ino-
vadoras de micro e pequenas em-
presas para serem residentes do 
programa Incubadora Tecnológi-
ca Natal-Central, com prioridade 
para as áreas ambiental, comércio 
eletrônico, desenvolvimento de 
softwares, design, edifi cações, ele-
troeletrônica, mecatrônica, geolo-
gia, mecânica, mineração e supor-
te de computadores. 

LUCIANO TOSCANO
Com a morte de Luciano Tos-

cano, sepultado ontem, Natal per-
deu uma de suas melhores fi gu-
ras humanas, que deixou muitas 
marcas do seu talento em proje-
tos arquitetônicos dos anos 60 e 
70. Uma dessas marcas é o CCAB 
(Norte e Sul), os primeiros mini 
shoppings de Natal.

LÍQUIDA CANCELADO
A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas de Mossoró publicou nota para 
comunicar a população a desis-
tência de realizar a promoção “Li-
quida Mossoró” depois que tanto 
a Prefeitura quanto o Governo do 
Estado não confi rmaram o apoio 
que vinham dando ao evento que 
estimula o aquecimento de ven-
das no comércio

CAÇA AOS INFIÉIS
O diretório do Partido Verde 

reuniu-se, ontem, para afastar dos 
quadros partidários o deputado 
Paulo Vagner, o ex-vereador Edvan 
Martins e o mossoroense João Ga-
briel. É o início do processo de ex-
pulsão. O PV está fazendo um le-
vantamento de municípios, com 
diretório municipal e seus candi-
datos não tiveram um voto sequer.

NOIVAS DO BRASIL

Para atender a um merca-
do de mais de um milhão de ca-
sais (1.041.440 em 2012, segun-
do o IBGE) que movimenta R$ 20 
bilhões anuais, a Associação dos 
Profi ssionais, Serviços Para Casa-
mento e Eventos Sociais, Abrafes-
ta, decidiu chegar a todos os Esta-
dos, e promove, na tarde de hoje, 
no Chaplin Recepções, a abertu-
ra a 1ª Mostra Noivas do Brasil em 
Natal, voltada para este mercado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Burocracia excessiva
O Rio Grande do Norte perde grandes chances de se tornar um es-

tado menos pobre, dentre outros motivos, pelo excesso de burocracia 
e falta de integração entre os órgãos de fi scalização do Meio Ambiente 
que atuam localmente. Enquanto empresários estudam meios de fi -
nanciamento de obras e projetos em terras potiguares, na qual se tem 
um dos mais belos litorais do Brasil, instituições públicas emperram 
processos, a grosso modo, também por falta de profi ssionais aptos à 
fi scalização ou, simplesmente, porque não se comunicam adequada-
mente com seus pares. Falta boa vontade, em muitos casos.

 Os exemplos de atraso, da burocratização e da omissão (por que 
não?) são evidentes, para não relatar que são históricos. Mas fatos, são 
fatos. Após quase uma década, a Via Costeira voltou a ter recursos in-
vestidos na ampliação e reforma de dois grandes hotéis. Um deles per-
tencente a uma rede internacional que, mesmo diante de tanta insta-
bilidade jurídica, decidiu investir no Rio Grande do Norte e construir, 
na Avenida Engenheiro Roberto Freire, uma nova unidade.

 A insegurança jurídica e o excesso de burocracia são tamanhos 
que os empresários até evitam falar no assunto. Por mais que dispo-
nham de todos os documentos que comprovem a regularidade de de-
terminada obra, há sempre um receio em se detalhar um ou outro 
projeto, pois nunca se sabe de que forma o Ministério Público Estadu-
al, Semurb, Procuradoria Geral do Município, Idema ou o Ibama po-
dem atuar contra a progressão de um negócio. Mesmo quando este 
se enquadra no mais rigoroso critério de atendimento à burocrática 
Constituição Brasileira e seus incontáveis tentáculos.

 Por quase outras duas décadas, o hotel que hospedou estrelas, em-
presários e socialites, que tinha uma arquitetura arrojada em seu apogeu, 
como numa imitação das ondas do mar, sucumbiu. Os Reis Magos, pro-
tetores e imortalizados em estátuas, parecem ter virado às costas para o 
desenvolvimento e contemplam as intempéries do tempo. Hoje, como 
reconhecido pelo próprio judiciário, o que sobrou do empreendimento 
abriga prostitutas, viciados em drogas e, ainda, serve de pasto para ani-
mais. E tudo ali, num dos mais importantes cartões turísticos da capital. 

 Conforme publicado ontem, por este NOVO JORNAL, os entraves ju-
rídicos estão afastando investimentos de R$ 130 milhões no turismo. Re-
cursos estes previstos para um único empreendimento. As obras para re-
forma do Hotel Reis Magos não têm previsão de início e, segundo os pró-
prios diretores, Natal não está mais na lista de prioridades da empresa. A 
ideia dos empreendedores era entregar à cidade, até 2016, uma estrutura 
cinco estrelas, com 294 apartamentos e 500 vagas de garagem no subsolo.

 A placa fi xada no que um dia foi o jardim do hotel diz que “O Novo 
Hotel Reis Magos Está de Volta”. Sabido foi quem escreveu, pois, dian-
te de tanta burocracia, preferiu não dizer quando. 

Editorial

Em ‘O Juiz’, sobriedade 
narrativa garante qualidades
SÉRGIO ALPENDRE

Em certos fi lmes, existe algum momento específi co, um efeito ou 
procedimento inesperado, que pode sintetizar a trama com perfei-
ção. Um movimento de câmera simples e efi ciente concentra as prin-
cipais linhas de força que percorrem “O Juiz”, dirigido por David Do-
bkin (“Penetras Bons de Bico”).

Hank Palmer (Robert Downey Jr.) está conversando com o médico so-
bre a saúde de seu pai (Robert Duvall), um juiz linha dura, tido como eti-
camente inabalável. Eles estão próximos de uma bela paisagem bucólica.

No momento em que o médico expõe a gravidade da doença, um 
câncer terminal, a câmera sai do enquadramento com Hank e o doutor.

Ela passa então para outro, mais escuro, que captura o juiz brin-
cando com a neta dentro de uma cabana, enquanto Hank o observa 
do lado de fora, em primeiro plano.

Hank passa de uma situação, em que estava mais preocupado 
com sua carreira de advogado e sua reputação profi ssional, a outra, 
de entrega ao drama familiar.

O movimento de câmera traduz essa passagem estilisticamente. 
E com a passagem surge a necessidade de reconciliação entre esses 
dois universos confl itantes.

IDEAIS DE JUVENTUDE
Saído de um caso importante onde trabalha, em Chicago, para o 

funeral de sua mãe, em sua pequena cidade natal, Hank se vê obriga-
do a fi car mais uns dias quando seu pai se torna o principal suspei-
to de um crime.

Outra divisão óbvia, além daquela entre o familiar e o profi ssional, 
está entre seu presente como advogado de gente poderosa e seu pas-
sado interiorano, preso a ideais de juventude.

Paralelamente, existe a dualidade entre a mulher da qual preten-
de se divorciar e a antiga namorada do colégio (Vera Farmiga), que 
parece fi car mais bela com o passar do tempo.

Há outros problemas. Um deles é que a justiça e a verdade pas-
sam pela reputação do pai, que pode ser manchada também pela in-
formação de que ele continuou trabalhando sob os efeitos colaterais 
da quimioterapia.

Outro, mais pessoal, é o acúmulo de culpas e mágoas entre Hank 
e o irmão mais velho, respingadas na relação com o pai, velho durão 
com difi culdades para extravasar seus sentimentos.

Daí nasce um drama de tribunal tipicamente americano tempe-
rado com o acerto de contas familiar.

Nada, contudo, que ameace a sobriedade narrativa alcançada por 
Dobkin.

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE SÉRGIO ALPENDRE, DA FOLHAPRESS.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Partido ao meio
O segundo turno abriu uma guerra no PMDB, maior partido 

da coligação de Dilma Rousseff  (PT). O vice-presidente Michel 
Temer se irritou com a declaração do líder na Câmara, Eduar-
do Cunha, de que perderá o comando da sigla se Aécio Neves 
(PSDB) for eleito. “Seguindo este raciocínio, se Dilma vencer, 
ele não poderá ser presidente da Câmara nem líder do PMDB”, 
contra-ataca Temer. O vice decidiu reagir após receber diagnós-
tico de que a maioria dos deputados defende a presidente.

CALMA, GENTE
A pancadaria no debate do 
SBT surpreendeu petistas e tu-
canos. O governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) achou o pro-
grama mais pesado do que 
seus confrontos com Lula em 
2006. “Presidencialismo é as-
sim, é canelada. Mas acho que 
eles estão exagerando.”

LUTA LIVRE 
Dilma fuzilou Aécio com os 
olhos quando ele a acusou 
de arrumar emprego públi-
co para o irmão. No intervalo, 
olhando para a petista, o tu-
cano vibrou com sua equipe: 
“Pode vir quente que eu estou 
fervendo”.

RESPEITO AO MORTO 
O ministro Aloizio Mercadan-
te (Casa Civil) disse que não fa-
ria acusações a Sérgio Guerra, 
ex-presidente do PSDB, morto 
em março e citado por Dilma 
no debate. “Eu não uso isso. 
Acho muito delicado.”

PERA LÁ 
O ministro leu a reportagem 
da Folha durante o debate. 
Ele disse que o PT precisa ter 
cautela com os políticos ci-
tados em delação premiada 
no escândalo da Petrobras --o 
que os tucanos não fi zeram, 
afi rma.

DIZ OUTRA COISA 
De um tucano, explicando 
por que Aécio não respondeu 
a Dilma que o ex-dirigente do 
seu partido está morto e não 
pode se defender. “Isso não é 
desculpa. Na época ele estava 
bem vivo”, disse um aliado.

OI, PATRÃO 
Os petistas estavam ansiosos 
para encontrar o apresentador 
Silvio Santos, dono do SBT. No 
helicóptero, Dilma e seus alia-
dos cantaram juntos a musi-
quinha do “Show de calouros”: 
“Lararará, lararará...”

FAMOSO QUEM 
Silvio não reconheceu o sena-

dor Aloysio Nunes (PSDB-SP), 
vice de Aécio. “E você quem 
é?”, perguntou. Depois da res-
posta do tucano, soltou sua 
clássica risada: “Rá-ráááe!”

SAIR DAS CORDAS 
A campanha de Aécio concluiu 
que ele precisa deixar o com-
portamento de vítima e am-
pliar os ataques na TV. O tuca-
no prepara novas peças para 
tentar ligar Dilma às suspeitas 
de desvios na Petrobras.

JÁ SATUROU 
A cúpula do comitê petis-
ta decidiu diminuir o volu-
me de ataques à gestão de Aé-
cio em Minas Gerais nos de-
bates e comerciais. “Saturou, 
95% da população já tomou 
conhecimento disso”, diz um 
estrategista.

EMBROMATION 
De Edson Aparecido, coorde-
nador da campanha de Alck-
min, sobre as falas confusas 
de Dilma nos debates: “Parece 
que o marqueteiro dela é o Joel 
Santana, não o João Santana”.

ELE NÃO 
Marina Silva vai amanhã ao 
Pará, onde fará campanha pelo 
governador tucano Simão Jate-
ne. Seu rival é Helder Barbalho 
(PMDB), fi lho de Jader.

CHEGA AÍ 
Ao contrário do primeiro tur-
no, Marina não vetou a pre-
sença de Alckmin no evento 
que faz ao lado de Aécio hoje. 
Ontem, o governador dizia que 
não sabia nem mesmo a hora 
do evento.

VISITA À FOLHA 
Marcelo Bahia Odebrecht, di-
retor-presidente da Odebre-
cht S.A., visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almoço. 
Estava com Maurício Roberto 
Ferro, vice-presidente Jurídi-
co, Sergio Bourroul, diretor de 
Comunicação, e Zaccaria Ju-
nior, diretor de Comunicação 
da Odebrecht Engenharia.

Os dicionários precisam ser 
atualizados com um novo verbete: 

‘dilmagogia’, sinônimo de um governo 
que só ilude os trabalhadores.

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA (SD-SP), sobre promessa 
da presidente Dilma Rouseff  (PT) de “conversar” acerca do fi m do 

fator previdenciário.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
E TENHO DITO!

No último debate do primeiro turno no Maranhão, Luís 
Pedrosa, do PSOL, criticou a promessa do peemedebista Lo-
bão Filho de destruir o presídio de Pedrinhas, que ganhou no-
toriedade pela onda de execução de detentos.

-- Já investimos muitos recursos lá. Será um desperdício de 
dinheiro público.

O fi lho do ministro Edison Lobão, apoiado pela família 
Sarney, insistiu na sua proposta:

--Vou construir novas unidades bem longe! Se os familia-
res se sentirem incomodados com a distância, que infl uen-
ciem seus parentes para que não cometam crime...

FOLHAPRESS 

O DEBATE PROMOVIDO por SBT, 
UOL e Jovem Pan ontem foi 
marcado por maior agressivi-
dade nos ataques entre os presi-
denciáveis Dilma Rousseff  (PT) 
e Aécio Neves (PSDB), enquanto 
as propostas de governo mal fo-
ram abordadas em 1h20 de pro-
grama. Com os candidatos em-
patados tecnicamente há uma 
semana, segundo pesquisa Da-
tafolha divulgada na quarta, no-
vas acusações foram trazidas à 
tona --envolvendo episódios de 
nepotismo e de embriaguez.

Aécio acusou Dilma de favo-
recer o emprego de seu irmão, 
Igor Rousseff , na prefeitura de 
Belo Horizonte durante a gestão 
Fernando Pimentel (PT). A decla-
ração ocorreu após Dilma repetir, 
pela segunda vez no debate, que 
o tucano havia empregado pa-
rentes no governo de Minas. “In-
felizmente agora nós sabemos 
por que a senhora disse que não 
nomeou parentes no seu gover-
no. A senhora pediu que os seus 
aliados o fi zessem”, afi rmou.

Igor, irmão único de Dilma, 
foi designado assessor especial 
do gabinete do prefeito de Belo 
Horizonte em setembro de 2003.

Quando ele se desligou da 
prefeitura, em 31 de dezembro 
de 2008, ocupava o cargo de as-
sessor especial da Secretaria 
Municipal de Orçamento e Pla-
nejamento. Fernando Pimen-
tel, eleito governador de Minas 
Gerais no último dia 5, rebateu 
a acusação de Aécio pelo Twit-
ter. “Igor Roussef foi assessor es-
pecial na minha gestão em BH. 
Ele é advogado e trabalhou com 
regularidade e efi ciência na pre-
feitura e na procuradoria do 
município”, escreveu durante o 
debate.

O tucano também rebateu 
críticas de nepotismo relativas a 
sua irmã mais velha, Andrea Ne-
ves, que vinham sendo utiliza-
das por Dilma tanto neste quan-

to no debate anterior, ocorrido 
na segunda (13). “No meu gover-
no, me ajudou muito a minha 
irmã Andrea, fi gura extraordiná-
ria. Ela assumiu o serviço de vo-
luntariado de Minas Gerais, me 
ajudou a coordenar a área de co-
municação sem remuneração”, 
disse o ex-governador.

“Lamento ter que trazer esse 
tema aqui, a diferença entre 
nós é que a minha irmã traba-
lha muito e não recebe nada, o 
seu irmão recebe e não trabalha 
nada”, atacou. Dilma, por sua 
vez, questionou Aécio sobre sua 

posição em relação à lei seca, 
que pune motoristas que diri-
gem embriagados --tema sensí-
vel ao tucano, que foi pego diri-
gindo com a carteira vencida e 
recusou-se a fazer o teste do ba-
fômetro em 2011.

Aécio subiu o tom e disse 
que a candidata não tinha “co-
ragem para a fazer pergunta di-
reto”. “Eu tive um episódio sim, 
e reconheci. Tenho uma capa-
cidade que a senhora não tem. 
Eu tive um episódio que parei 
numa Lei Seca porque minha 
carteira estava vencida e ali na-

quele momento inadvertida-
mente não fi z o exame e me des-
culpei disso”, replicou.

Em 2011, ao se recusar a fa-
zer o teste do bafômetro e di-
rigir com a carteira vencida 
numa madrugada no Rio de Ja-
neiro, Aécio teve o documento 
apreendido em blitz da Opera-
ção Lei Seca. À época, o tucano 
confi rmou não ter feito o teste, 
mas disse que isso ocorreu por-
que os policiais já haviam cons-
tatado que sua habilitação esta-
va vencida.

“A senhora caminha para 
perder essas eleições pela inca-
pacidade que demonstrou in-
clusive de respeitar os seus ad-
versários”, rebateu Aécio.

PRESSÃO
Ao fi nal do debate, ao con-

ceder entrevista a uma repórter 
do SBT, a presidente passou mal 
e pediu para se sentar. Ela disse 
que sofreu uma queda de pres-
são. “Tive uma queda de pres-
são, o debate sempre exige mui-
to da gente, foi isso, agora con-
sigo concluir minha entrevis-
ta com você. Peço desculpas ao 
telespectador, mas é assim que 
nós somos”, afi rmou.

MÔNICA BERGAMO E 
MARIO CÉSAR CARVALHO
FOLHAPRESS

O EX-DIRETOR DA Petrobras Pau-
lo Roberto Costa afi rmou ao Mi-
nistério Público Federal que re-
passou propina ao ex-presiden-
te do PSDB Sérgio Guerra para 
que ajudasse a esvaziar uma Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito criada para investigar a Pe-
trobras em 2009. Guerra, que na 
época era senador por Pernam-
buco e integrava a comissão, 
morreu em março deste ano, aos 
66 anos, vítima de um câncer no 
pulmão. Foi substituído pelo pre-
sidenciável tucano Aécio Neves 
no comando do partido.

A Folha ouviu quatro pes-
soas envolvidas na investigação 
da Operação Lava Jato que con-
fi rmaram que o dirigente tuca-
no foi citado em um dos depoi-
mentos que Costa prestou após 

decidir colaborar com as autori-
dades. De acordo com essas pes-
soas, Costa contou ter tomado 
providências para que o dinhei-
ro chegasse ao senador do PSDB, 
que na época fazia oposição ao 
governo petista, mas disse não 
saber se ele recebeu os recursos.

Segundo o ex-diretor da Pe-
trobras, empresas que prestam 
serviços à Petrobras tinham 
como objetivo nessa época en-
cerrar logo as investigações da 
CPI, porque ela ameaçava pre-
judicar seus negócios com a es-
tatal. A existência da comissão 

também incomodava o gover-
no e os três partidos que Costa 
apontou agora em seus depoi-
mentos como os principais be-
nefi ciários do esquema de cor-
rupção que teria atuado na esta-
tal: PT, PMDB e PP.

Embora a oposição fosse mi-
noritária na CPI, as empreitei-
ras temiam prejuízos que pode-
riam sofrer com o barulho que 
elas faziam na imprensa sobre 
as suspeitas na Petrobras. Em 
nota, o PSDB disse defender to-
das as acusações feitas por Pau-
lo Roberto Costa sejam investi-
gadas. Francisco Guerra, fi lho 
do ex-senador, afi rmou não ter 
nada a dizer sobre a acusação, 
mas diz preservar o legado do 
seu pai “com muita honra”. Pau-
lo Roberto Costa disse acredi-
tar que Guerra recebeu a propi-
na em 2009, porque nunca mais 
foi procurado por ninguém para 
tratar do assunto. 

MATINÊ DE 
ACUSAÇÕES
/ ELEIÇÕES /  EM DEBATE PROMOVIDO PELO SBT, CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA PELO PT E 
PELO PSDB SOBEM TOM DE ATAQUES E GASTAM TEMPO TROCANDO ACUSAÇÕES

 ▶ Delação de Paulo Roberto da Costa foi usada no debate do SBT 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Dilma Rousseff sentiu-se mal ao fi nal do debate e alegou ter sofrido queda de pressão

ICHIRO GUERRA

 ▶ Aécio Neves rebateu críticas de nepotismo e citou irmão de Dilma 

MARCOS FERNANDES

Painel
BERNARDO MELO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ex-presidente do PSDB recebeu 
propina, diz Paulo Costa

/ PETROBRAS /



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2014

Já ouvi muito –hoje, nem tanto-, que 
política, religião e futebol não se deve 
discutir. Uma posição conservadora, 
convenhamos.  E tanto que todos 
repetiam, mas ninguém obedecia. 
Nem antes, nem hoje. São temas 
apaixonantes e quando se está exposto 
a eles o democrata que está em cada um 
diz adeus e vai embora. Cada um carrega 
a convicção que o seu time é o melhor, 
o seu candidato tem as melhores 

propostas e o seu credo tem o aval dos 
céus. E ai daquele que discordar do 
menor detalhe contido nos argumentos. 
Somos todos técnicos de futebol; todos 
analistas políticos formados na melhor 
escola, a universidade do mundo, das 
ruas, do povo; teólogos.

Pois é, em tempos passados fui 
participante de discussões sobre esses 
temas, em mesa de bar, em reunião de 
amigos, em família, havia animosidade, 
mas tudo terminava bem. Eu defendia 
que o melhor meio campo do futebol 
brasileiro  era formado por Maranhão, 

Danilo Menezes e Alberi. Não houve 
argumentos, mesmo os mais técnicos, 
que me convencessem do contrário. 
Pura paixão pelo meu ABC. Passou. A 
paixão, não. A discussão acalorada, olho 
no olho, o xingamento coisas que sempre 
terminavam em pedidos de desculpas e 
abraços. No máximo, um mal estar que 
morria no encontro seguinte.

Hoje estamos no mundo da 
comunicação em tempo real. Temos 
twitter e whatsapp, não há mais o olho 
no olho, a presença que pede respeito, 
ameniza. Na mensagem virtual 

cabe tudo, os atores são muitos, a 
participação é mais intensa, acaba em 
discussão olímpica. Toda essa história, 
conto, porque vi amizades desmoronar, 
arrependimentos chegarem depois 
dos limites terem sido ultrapassados, 
a caminhada fi car sem retorno. Pelo 
menos por enquanto. A campanha 
política de agora está sendo exagerada 
nas discussões apaixonadas, nos dedos 
soltos desenfreados navegando as 
letrinhas do celular, o sinal avançando 
à medida que se aproxima o dia de se 
chegar à urna.

A idade crescente oferece a 
capacidade do distanciamento crítico. 
Ouço de novo as vozes de antes nos 
passeios pelos bares: política, religião 
e futebol não se discute. Não travei 
discussões nesta campanha. Ouvi 
bastante. Vi programas, li artigos, 
análises e notícias. Acompanhei twitters, 
whatsapps, blogs. Aprendí com alguns, 
lamentei por outros. Bons textos, mas 
deselegâncias também. Lamentei 
pelos destemperos e excessos. Passada 
a refrega, quem sabe, a razão possa 
dominar as conversas sobre a política. 

Começo de tarde, trabalho se 
desenvolvendo com normalidade e, 
de repente alguém anuncia: a polícia 
faz uma batida no terreno ocupado 
pelos moradores de rua. Isto acontecia 
ali, em nossa vizinhança. Todos 
nós curiosos e adicione-se ainda o 
hábito do trabalho de repórter que se 
entranha na gente sempre que o fato 

pede. Fomos testemunhar. Estávamos 
num dos andares mais altos do prédio 
e de lá tínhamos a visão completa da 
ação policial. O terreno murado está 
localizado na Amintas Barros, entre as 
avenidas Salgado Filho e Rui Barbosa 
e era ali que os sem teto faziam ponto, 
abordando os motoristas sempre que o 
semáforo estava fechado.

No terreno, protegido à frente 
pelo muro e nas laterais pelos prédios 
vizinhos, estavam  os seis sem teto no 
momento da batida. Dois se abrigavam 
na cabana pequena, baixa e tosca, frágil, 

feita de galhos de árvore e papelão, 
pedaços de madeira e arame. Saíram 
com as mãos apoiadas na cabeça 
seguindo a ordem dos policiais e, na 
sequência, o abrigo foi derrubado. Um 
soldado olhou o alimento que fervia 
na panela posta sobre brasas no chão 
e determinou que   fi cassem junto ao 
muro, com as mãos para cima. Foi 
feita a revista e nada foi encontrado. 
Nem armas, nem drogas.  O grupo 
de policiais concluiu o trabalho sem 
apreender nada e saiu como chegou. 
Deixaram os seis homens, todos 

maiores mas de pouca idade, parecendo 
desorientados. Andavam prá lá e pra cá. 
Esqueceram a panela no fogo e também 
pularam o muro. Foram pro mundo.

Esta história, que aconteceu há 
quatro, cinco meses passados eu conto 
agora porque reencontrei um de seus 
personagens, Júnior. Dias próximos 
àquela ação policial, no sinal fechado 
do cruzamento da Salgado Filho com 
a Amintas Barros, fui abordado por 
ele. Pediu-me dinheiro, oferecendo 
em troca limpar o para-brisa do carro. 
Teve minha negativa mas nem por isso 

abandonou o riso espontâneo no rosto. 
Me surpreendeu perguntando se eu 
acreditava em Deus. Respondi que sim 
e ouvi dele o pedido: “Reze por mim. 
Sou Júnior”. Saiu apressado, na direção 
do outro carro. Não pediu a reza para 
me sensibilizar. Se assim fosse, não teria 
saído tão rápido. Poucos dias depois 
os moradores de rua deixaram aquele 
ponto. Começo da semana voltei a 
reencontrar Júnior  em outro ponto, de 
novo pedindo um trocado. Concedi. E 
fi quei a me perguntar se não preciso 
acrescentar mais fé em minhas orações. 

Conecte-se

Parque das Dunas 
Estou acompanhando de perto o 
“concerto” da torneira do Bosque dos 
Namorados. Francamente, parece até 
brincadeira, aquela torneira é a imagem 
de uma administração incompetente 
de quem dirige aquele órgão. A única 
coisa que foi feita nas últimas 24 horas 
foi a retirada de um paralelepípedo que 
ocasionou um pequeno vazamento, 

percebível na foto anexa, pela pedra 
molhada. Não pensem os leitores 
que estou querendo aparecer, minha 
intenção é mostrar à diretoria do Parque, 
onde o NOVO JORNAL chega todos 
os dias, que o desperdício de água já 
fez aniversário de uma ano, segundo 
os frequentadores que se reuniram 
para ver a “obra”. Mas, o assunto 
mais comentado hoje lá no Bosque 
foi o resultado da pesquisa eleitoral 
sobre o pleito no nosso Estado. Alguns 
“especialistas” argumentavam que 
Henrique estava contaminado pelos 
vírus de Sarney, cujo clã foi desbancado 
no Maranhão. Outros “marqueteiros”, 
adeptos do veterano deputado, diziam 
que a solução seria o Ministro Garibaldi 
entregar o Ministério da Saúde e 
Henrique Alves declarar vota a Aécio. Eu, 
que não entendo nada em matéria de 
marketing, acho que pode até ser uma 
boa saída. Seria um único fato novo 
para sacudir o coreto. Henrique não será 
mais deputado federal no próximo ano, 
por isso não terá nada a perder. Agora 
é tudo ou nada. Com a palavra o seu 
marqueteiro de verdade.

Geraldo Batista
Por e-mail   

Futebol
Ganhar, vencer, conseguir os objetivos 

é o que todos lutam e travam nas 
suas batalhas. No corpo humano suas 
reações são de acordo com suas 
emoções diante dos acontecimentos. 
Um sorriso é alegria, um choro uma 
tristeza. Contudo nem sempre. Muitas 
vezes um sorriso é forçado apenas para 
agradar ou disfarçar e um choro é de 
felicidade, vitória.
Quarta feira a maior torcida do RN 
chorou não de felicidade pois não 
conseguiu o objetivo, mas chorou de 
orgulho, de dignidade, de seu time ter 
honrado a camisa que milhares de 
pessoas vestem e idolatram. Parabéns 
Frasqueira,  a imprensa do  Brasil todo 
comentou seu espetáculo à parte, sua 
paixão, seu amor pelo Mais Querido. 
O mundo pela internet viu que no RN 
tem um time de fi bra, de garra e de 
tradição no futebol. O cantar do hino no 
fi nal foi de arrepiar e nunca esquecer. 
Realmente o mestre tinha razão: “Em 
uma cidade de nome Natal, existe um 
povo chamado ABC”, Luis da Câmara 
Cascudo.

Cid Montenegro
Por e-mail

Furtebol – 2
Infelizmente quarta-feira ABC e 
América foram eliminados da Copa 
do Brasil. ABC 3x2 Cruzeiro, jogo de 

ida Cruzeiro 1 a 0 e Flamengo 1x0 
América, jogo de ida, Flamengo 1 a 
0. Foram eliminados, mas não foram 
humilhados, como muitos pensavam. 
E tem mais, eliminados por dois times 
grandes historicamente, mas sem 
apresentar futebol superior. E ainda, 
ABC e América foram eliminados pelos 
dois atuais campeões brasileiros. O 
Cruzeiro atual campeão da Série A de 
2013 e líder deste ano. Já o América 
saiu para o atual campeão da Copa 
do Brasil, que é o Flamengo do Rio 
de Janeiro. Saíram honrosamente. 
Parabéns ao futebol do Rio Grande do 
Norte.

Marcos Trindade
Por e-mail

Hotel
Sobre reportagem dando conta de 
que a reforma do Hotel Reis Magos 
deixou de ser prioridade para o  grupo 
pernambucano que o adquiriu em razão 
dos entraves jurídicos para a demolição 
do imóvel:
É um absurdo os entraves da justiça. 
Deixar um imóvel totalmente destruído 
e abandonado em uma das principais 
praias de Natal

Marcopoloms
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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JOGO PRINCIPAL: DILMA E AÉCIO NEVES PRELIMINAR: HENRIQUE E ROBINSON
Houve um tempo em que nas elei-

ções majoritárias estaduais o Rio Gran-
de do Norte fi cava em estado perma-
nente de mobilização. O candidato 
anunciava uma passeata começando 
às 20 horas, o atraso levava a movimen-
tação para as 22, 23 horas e milhares de 
pessoas, bebendo, cantando, pulando e 
carregando bandeiras varavam a noite 
inteira acompanhando o trio elétrico 
onde permanecia o candidato. Era tem-
po de bandeiras, canções, participação 
política, mas fanatismo também.

Houve um tempo em que as lide-
ranças no Rio Grande do Norte eram 
bem defi nidas. Que nem água e óleo, 
não se misturavam, cada um exercen-
do o seu papel de governo ou oposi-
ção, com o apoio claro de seus segui-
dores. Do meu tempo para cá foram 
Aluízio Alves e Dinarte Mariz. Depois, 
Tarcísio Maia substituiu Dinarte Ma-
riz e tornou-se dono de um dos polos. 
No outro, permanecia Aluízio. Tarcí-
sio, em determinado momento, saiu de 
cena entregando o lenço vermelho ao 

fi lho, José Agripino. Aluízio fez o mes-
mo, passando o lenço verde a Henrique 
e a Garibaldi.

Houve um tempo, já recente, que os 
dois polos, as duas cores começaram a 
se encontrar. Ficaram a um passo do 
namoro  que foi consumado logo em se-
guida. Quem seduziu quem, eu não sei, 
mas o fato é que o noivado não demo-
rou. O vermelho de Dinarte, Tarcísio e 
José Agripino fechou o casamento com 
o verde de Aluízio, Henrique Garibaldi 
nas eleições disputadas neste 2014. Per-

correram, juntos, os municípios do Es-
tado em apoio a uma coligação.

O tempo das passeatas passou, 
o trio elétrico fi cou pra trás, os hi-
nos deixaram de ser cantados em 
coro. Esta constatação já vem de ou-
tras campanhas. A última, com gran-
de participação popular aconteceu em 
1986, na disputa entre Geraldo Melo e 
João Faustino. Mas a presente campa-
nha deu um passo à frente neste pro-
cesso de desmobilização e é por isto 
que escrevo estas coisas aí: hoje, o fato 

local é coadjuvante. Protagonista mes-
mo é a eleição nacional, para presiden-
te. Dilma e Aécio é que estão nas dis-
cussões, nos carros, nas poucas mobi-
lizações que ainda restam. Este é um 
fato novo. Natal não vive, não se em-
polga, não há mais o ABC e Améri-
ca da política partidária potiguar. Há 
uma disputa renhida, acompanhada. 
Mas é a preliminar. O jogo principal, 
chamando a atenção de todos, é dis-
putado entre PT e PSDB para assumir 
a liderança nacional.

A FÉ NÃO COSTUMA 
FALHAR. É NISTO QUE 
JÚNIOR ACREDITA

POLÍTICA, RELIGIÃO 
E FUTEBOL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Bom livro mostra apetites 
e mazelas da libido
MARCELO O. DANTAS

Prêmio Sesc 2014 na categoria conto, “Parafi lias” é o livro de es-
treia de Alexandre Marques Rodrigues. Um bom livro, vale ressaltar. 
Mesmo que se possa perceber no volume a infl uência de Rubem Fon-
seca, as 24 narrativas nele reunidas nos mostram um escritor madu-
ro, dono de voz própria e com pleno domínio de sua arte.

Coletâneas de contos costumam ser obras desiguais. “Parafi lias”, 
porém, apresenta unidade temática e constância estilística salutares. 
Em linguagem econômica, que mescla o registro culto à informalida-
de oral, o autor percorre facetas do desejo.

À medida que os contos se sucedem, vemos os apetites e as ma-
zelas de uma libido sempre tirânica desdobrarem-se em despreten-
siosa “Comédia”, que logra equilibrar-se entre os esboços mundanos 
de Balzac e as visões infernais de Dante.

Conforme sinaliza o autor em “Narizes”, a proposta não é teorizar 
sobre o que descreve, mas simplesmente enunciar os fenômenos. Fo-
tógrafo atento, recolhe fl ashes de luxúria e volúpia - que ora apontam 
para singelas perversões, ora descambam para a morbidez e a violência.

Sua lente percorre as alternativas ao alcance da sociedade, imer-
sa em sexo e ávida pela gratifi cação imediata dos sentidos. Isso sem 
fl ertar com o erotismo. “Parafi lias” não excita nem convida ao prazer. 
Tampouco condena. Apenas expõe.

A resultante caberá ao leitor processar. Em alguns, a decadência 
claustrofóbica retratada pelo autor, à qual nem sequer crianças esca-
pam, poderá inspirar um compreensível niilismo. Em outros, certo 
conformismo e resignação.

Mas difi cilmente deixará o leitor tomar-se por sentimentos de re-
pulsa. As almas mortas de “Parafi lias” clamam antes por alguma es-
perança de redenção. Pois nelas vemos sobretudo a nós mesmos.

Ao fi nal do volume, o autor ensaia uma síntese em torno do con-
ceito de “solidão humana”. A refl exão é desnecessária e menor do que 
“Parafi lias” permite vislumbrar.

De fato, para além de tantas franquezas e tantos impulsos in-
contidos, estará sempre, ainda que adormecido, o espírito. E é nele, 
mais do que em nossos risíveis amores, que reside o propriamente 
humano.

PARAFILIAS
Autor: Alexandre Marques Rodrigues
Editora: Record
Quanto: R$ 25 (160 págs.)
Avaliação: bom

*FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, MARCELO O. 

DANTAS, DA FOLHAPRESS. 

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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ONIX LS 1.0 2015 PARCELAS DE R$ 699

Ar-condicionado - Direção hidráulica – Airbag duplo - Freios ABS com EBD – Vidros e travas elétricas -  Abertura do porta-malas por controle remoto 
- Alarme antifurto - Chave tipo canivete – Trava elétrica da tampa de combustível – Banco do motorista com regulagem de altura - Banco traseiro 

bipartido e rebatível – Rodas de aço aro 15” - Coluna de direção com regulagem de altura 

Ar-condicionado - Direção hidráulica - Airbag duplo - Freios ABS com EBD -  Abertura do porta-malas por controle remoto - Alarme antifurto - Banco traseiro 
rebatível - Chave tipo canivete dobrável - Controles e saídas de ar com detalhes cromados - Sistema de luz “leve-me” - Sistema de luz “siga-me” - Trava elétrica da 

tampa de combustível - Vidros e travas elétricas - Sensor de estacionamento

Ar-condicionado - Direção hidráulica - Airbag duplo - Freios ABS com EBD 
- Desembaçador elétrico temporizado - Limpador e lavador elétrico do 

vidro traseiro - Aviso sonoro para o cinto de segurança

COBALT LT 1.4 2015 

PRISMA LT 1.0 2015

1ª PARCELA PARA 2015 

PARCELAS DE R$ 799 

R$ 34.990A PARTIR DE 

        OU ENTRADA DE R$ 8.022,60
+ 60 X DE R$ 699 / TAXA DE 1,51% A.M. 

R$ 41.990A PARTIR DE 

    OU ENTRADA DE R$ 20.995
+ 36 X DE R$ 890,82 / TAXA DE 1,89% A.M. 

R$ 38.990A PARTIR DE 

    OU ENTRADA DE R$ 8.164,20
+ 60 X DE R$ 799 / TAXA DE 1,51% A.M. 

Todos juntos fazem um trânsito melhor.

                                   Compre um Chevrolet e experimente por até 30 dias.

                Se você não gostar, devolva e receba seu dinheiro de volta.                             

                                                  Se gostar, você só paga a 1ª parcela em 2015.

Confira estas e outras incríveis ofertas no feirão.

SÓ ATÉ DOMING O.

NO ESTACIONAMENTO
DO CARREFOUR.

DEMAIS CIDADES NAS CONCESSIONÁRIAS. 

SÓ ATÉ SÁBADO.

ESPACIAL AUTO PEÇAS (84) 3204-1000  ·  NATAL VEÍCULOS (84) 3204-3000

SHOW ROOM ESPACIAL (84) 3214-3021  ·  TERRASAL MOSSORÓ (84) 3323-1000

SEXTA E SÁBADO,  9h ÀS 20h. DOMINGO, 9h ÀS 15h.
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,465

TURISMO  2,600
-3,27% 

54.298,33
3,161 0,57%11%

PASSAPORTE 
PARA O 

EMPREGO

E S P E C I A L

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A principal fonte de recruta-
mento de mão de obra da empre-
sa são os próprios colaboradores, 
que indicam parentes ou amigos 
para participarem dos progra-
mas de seleção. As pessoas sem 
nenhum nível de qualifi cação 
técnica na área, antes de ocupar 
um posto de trabalho, têm que 
passar por curso técnico vincu-
lado ao Pronatec e realizado den-
tro da própria fábrica. Aqueles 
já possuem formação em costu-
ra industrial passam apenas pe-
los centros de treinamento, onde 
são submetidos a uma espécie de 
complementação técnica.

“A grande realidade é que a 
Guararapes cuida de uma forma 
especial de todos os profi ssionais 
que ela admite. Nós temos um 
programa introdutório, onde to-
dos os profi ssionais recebem um 
conjunto de conhecimentos, não 
só da atividade que ele vai reali-
zar, mas da cultura da empresa, 
do tamanho do negócio que ele 
está realizando, diretitos e deve-
res em relação ao seu contrato de 
trabalho”, assinalou. Este treina-
mento pode durar até 60 dias. 

Maria aparecida Soares, 37, 
foi uma das que ingressou nos 
programas internos da Guarara-
pes, após ser avisada da vaga por 
um amigo. Através do Pronatec, 
fez um curso de costura indus-
trial dentro da própria empre-

sa, o que considera um impor-
tante ganho. “É excelente pela 
oportunidade. Você tem muito 
mais possibilidades de dar certo 
dentro da empresa, se já come-
çar com qualifi cação”, detalhou 
a costureira, que estava há três 
anos fora do mercado de traba-
lho e está empregada na empre-
sa há cerca de um mês. 

Ela conta que a costura sem-
pre a fascinou, mas que nunca ha-
via trabalhado na área. Em sua 
trajetória profi ssional, foi vende-
dora e até gerente de loja. E agora, 
costureira contratada, sonha em 
ir mais longe, através da qualifi ca-
ção profi ssional. “O que mais me 
atrai aqui é o fato de a empresa 
ser grande e existirem programas 
internos que incentivam o cresci-
mento dentro da própria empre-

sa”, afi rmou a também estudan-
te de Direito e mãe de três fi lhos. 

 Já Maria Elionária, 25 anos,  
que está há mais de um ano na 
Guararapes, conta que não apos-
ta muito na possibilidade de cres-
cimento, porque está muito reali-
zada como costureira. “O que eu 
gosto mesmo é de costurar!”, ex-
clamou, destacando que pretende 
continuar na empresa por muitos 
anos. Casada e mãe de dois fi lhos, 
ela nunca havia trabalhado antes 
de ingressar na indústria. 

Assim como Aparecida, fez 
o curso técnico oferecido den-
tro da empresa. Além de satisfei-
ta com o ofício, Elionária salien-
ta que está bastante contentada 
também pelo salário, que consi-
dera sufi cientemente bom para 
complementar a renda em casa. 

O principal ponto de 
contratação do segmento 
de confecções é costura 
industrial. Para desempenhar 
tal ofício, não basta ter atitudes 
profi ssionais. É preciso ter 
habilidade de desenvolvimento 
técnico, o que só conquistado 
através da qualifi cação. Não 
à toa, a Guararapes atua 
diretamente na qualifi cação de 
seus funcionários diretos. 

“Nós temos um mercado 
de baixíssima oferta de 
qualifi cação de mão de obra 
qualifi cada. O que leva as 
empresas, de uma forma 
geral, a criarem programas 
internos que são capazes de 
desenvolver a mão de obra 
que eles necessitam para a 
sua operação. È o caso da 
Guararapes”, afi rmou a gerente 
de Recursos Humanos das 
Indústrias Lorena Baumann. 
“Hoje nós temos o que 
chamamos de centros de 
treinamentos, que formam 
de 600 a 800 profi ssionais de 
costura por ano”, acrescentou. 
Fora os centros de treinamento 
ainda há as parcerias com o 
Sistema S, Sesi e Senai, com 
cursos de qualifi cação técnica e 
educação continuada também. 

A previsão de expansão na 
produção na área de confecções 
no Rio Grande do Norte – o que 
vai demandar também um incre-
mento nos postos de trabalho – é 
puxada principalmente pelo cres-
cimento substancial da Riachue-
lo, empresa de moda, vestuário e 
acessórios com mais de 200 lojas 
no país. No plano de expansão, a 
expectativa é chegar a 500 unida-
des até 2020, mais do que o dobro 
do que se tem hoje. 

“E com o dobro de loja, obvia-
mente vamos precisar do dobro 
de peças para vender”, afi rmou 
Jairo Amorim de Araújo. Vale lem-
brar que hoje, as fábricas próprias 
da marca produzem cerca de um 
quarto das 155 milhões de peças 
vendidas por ano. A maior parte 
(75%) é produzida por terceiros no 
Brasil e na Ásia. Há, segundo Jairo, 
claramente um mercado por onde 

a confecção do estado pode cres-
cer. A empresa é obrigada a buscar 
em terceiros no Brasil e na Ásia, 
a produção de boa parte de suas 
vendas. “Temos uma grande opor-
tunidade de aumentar esta partici-
pação, sobretudo porque a empre-
sa está crescendo e abrindo cerca 
de 40 lojas anos”, acrescentou. Até 
31 de dezembro, já está agendada 
a inauguração de 14 novas lojas, to-
talizando as 250 e fechando a meta 
de ampliação do ano. Contudo, para 
que o RN cresça com a expansão da 
Riachuelo será fundamental inves-
tir na qualifi cação profi ssional. 

“Temos os pedidos. Temos a de-
manda. Obviamente a Riachuelo 
não vai deixar de crescer e se não ti-
ver realmente este investimento em 
qualifi cação ela vai buscar isso (pro-
dução) fora. A oportunidade é que 
nós realmente aproveitemos este 
momento e principalmente tenha-
mos o apoio de todos os segmen-
tos do estado, dos órgãos regulado-
res, do poder público em prol da ge-
ração de emprego e renda dentro do 
estado do Rio Grande do Norte.

NENHUM SEGMENTO EMPREGA mais 
na indústria do Rio Grande do 
Norte que o setor de confecções. 
Segundo a última Pesquisa Indus-
trial Anual (PIA), divulgada recen-
temente pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatísticas (IBGE), 
dos 70.772 postos de trabalho iden-
tifi cados, mais de 18 mil (25,5%) 
estavam nas fábricas de artigos de 
vestuários e acessórios.  Em salá-
rios e outras remunerações, o se-
tor de costura gerou, ainda segun-
do a pesquisa, R$ 189,442 milhões. 
A PIA em questão foi realizada em 
2012, e divulgada em setembro úl-
timo, dois anos depois da coleta de 
dados, como sempre acontece. 

Acredita-se, portanto, que os 
números atuais do setor de confec-
ções sejam ainda mais expressivos, 
dado crescimento deste segmento 
em direção ao interior do estado, 
através do Pró-Sertão, programa 
que divide com pequenas facções 
a produção para grandes fábricas. 
E a expectativa é de mais cresci-
mento, a depender somente do in-
vestimento pesado em qualifi ca-
ção profi ssional, que precisa avan-
çar no mesmo ritmo da indústria. 

A Guararapes, maior símbolo 
desta área, tem atualmente 11.500 
funcionários trabalhando direta-
mente na fábrica, instalada em uma 
área de 280 mil metros quadrados, 
no município de Extremoz. Fora es-
tes, já se somam quase 1,5 mil pos-
tos diretos de trabalhos nas facções 
(pequenas fábricas instaladas no in-
terior para atender a demanda da 
grande indústria). A meta da Guara-
rapes é chegar a 50 facções até de-
zembro deste ano. Faltam 10. Até 
2017, no cronograma da empresa, 
está prevista a implantação de 300 
facções, onde serão gerados12 mil 
empregos diretos. 

E o investimento do Governo 
Federal, analisa o diretor industrial 
da Guararapes Jairo Amorim de 
Araújo, não tem sido desperdiçado. 
“Tem se mostrado, na prática, que 
estes recursos estão sendo reverti-
dos em empregos diretos. A região 
do Seridó potiguar tem cidades que 
hoje não comportam mais confec-
ções lá porque a população já está 
100% empregada”, destacou, citan-
do a cidade de São José do Seridó, 
talvez a mais desenvolvida do esta-
do no setor de confecções. 

Quando se somam aos empre-
gos diretos criados nas facções, os 
postos indiretos e as pessoas atin-

gidas pela circulação de renda, o 
número de benefi ciados com ape-
nas 50 facções chega a 3.500. Nes-
ta contam entram, além dos 2 mil 
postos diretos das facções, cerca 
300 diretos contratados na própria 
fábrica Guararapes, além de 1.200 
indiretos e atingido pelo efeito ren-
da. Nesta conta, só a Guararapes 
espera benefi ciar até 2017, 21.300 
pessoas, a partir dos postos de tra-
balho criados para a confecção. 

QUALIFICAÇÃO 
Desde que foi iniciado no se-

gundo semestre do ano passado, 
o Pró-Sertão já espalhou qualifi -

cação em vários pontos do estado, 
através do Senai. Estima-se que 
até o momento, já tenham sido 
qualifi cados 1800 profi ssionais 
no curso de Costura Industrial de 
Vestuário. Outros 500 estudantes, 
aproximadamente, estão cursan-
do neste momento, e há turmas 
com cerca de 1.150 para serem ini-
ciadas até 15 de dezembro. 

A coordenadora do Pró-Ser-
tão, Maria Luciene de Pontes , ex-
plicou que os cursos são de 200 ho-
ras e, cada empresário que decida 
investir em uma facção terá direi-
to a formação de 50 profi ssionais, 
dos quais ele deve tirar cerca de 
30 para trabalhar em sua empre-
sa. Ela considera que a formação 
oferecida pelo Senai está acompa-
nhando a expansão do setor.

Entre as cidades que estão com 
turmas em curso, estão Equador 
(50 alunos), Encanto (50), Baraú-
na (40), Cruzeta (50) e Jucurutu 
(50). Luciene destaca ainda cidades 
como São José do Seridó, que não 
comportam mais cursos de quali-
fi cação. “Toda a população já está 
qualifi cada. Você não consegue for-
mar mais uma turma de 30 alunos 
lá, porque não há mais uma pessoa 
com mais de 16 anos que não este-
ja qualifi cada”, destacou. 

O Pró-Sertão é um programa 
que pretende levar a industriali-
zação ao interior do Rio Grande 
do Norte. Além da Guararapes, a 
Hering e a R.M Nor também es-
tão entre as empresas que devem 
comprar os produtos das peque-
nas unidades que deverão ser ins-
taladas no Estado. 

NÓS TEMOS UM 
MERCADO DE 
BAIXÍSSIMA OFERTA 
DE MÃO DE OBRA 
QUALIFICADA. O QUE 
LEVA AS EMPRESAS, 
DE UMA FORMA 
GERAL, A CRIAREM 
PROGRAMAS 
INTERNOS QUE 
SÃO CAPAZES DE 
DESENVOLVER A MÃO 
DE OBRA QUE ELES 
NECESSITAM PARA 
A SUA OPERAÇÃO. 
É O CASO DA 
GUARARAPES”

Lorena Baumann
Recursos Humanos das 

Indústrias

COLCHA 
DE EMPREGOS 

/ EXIGÊNCIA /  MAIOR GERADORA DE VAGAS NO 
RIO GRANDE DO NORTE, INDÚSTRIA TÊXTIL SÓ EMPREGA 
QUEM PASSA POR QUALIFICAÇÃO, SEJA FORA OU EM 
PROGRAMAS PRÓPRIOS DAS EMPRESAS 

 ▶ Na Guararapes, Jairo Amorim aposta no crescimento da demanda

 ▶ Maria Aparecida Soares, emprego graças ao Pronatec

 ▶ Setor têxtil é um dos que mais gera empregos no RN, mas todas as vagas exigem qualifi cação adequada 

RIACHUELO, A 
LOCOMOTIVA DA 
CONFECÇÃO DO RN

INVESTINDO NA 
QUALIFICAÇÃO 
DO PRÓPRIO 
PESSOAL

FONTE DE RECRUTAMENTO 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Moura Neto

Jorge Pinheiro Koren 
de Lima é fi lho de Cândido 
Pinheiro de Lima, o fundador 
do grupo Hapvida. Vindo de 
uma tradicional família de 
médicos cearenses, Cândido 
Pinheiro iniciou as atividades 
empresariais ainda nos 
anos 1970, quando iniciou 
a construção do Hospital 
Antonio Prudente na cidade 
de Fortaleza, após voltar de 
uma temporada de residência 
médica no estado de São 
Paulo.

Após o sucesso 
conquistado nesse primeiro 
passo, surgiu, de fato, o 
Hapvida Saúde. Criado 
em 1993, o plano de saúde 
inicialmente trabalhava 
apenas no estado do Ceará, 
mas, com o bom andamento 
dos negócios, surgiu a 
oportunidade de ampliar o 
raio de ação do conglomerado 
empresarial. A história da 
Hapvida no Rio Grande do 
Norte começou ainda em 
meados da década de 1990, 
quando foi inaugurada uma 
unidade de diagnóstico por 
imagem, a primeira fi lial do 
grupo e primeira unidade fora 
do estado cearense.

O passo seguinte foi a 
compra, em 1999, do então 
recém-fechado Hospital Santa 
Helena, na capital potiguar, 
dando origem à unidade 
natalense do Hospital Antonio 
Prudente.

Todo esse processo foi 
acompanhado de perto pelo 
hoje presidente da empresa. 
Jorge Pinheiro, no entanto, 
começou a trabalhar com seu 
pai longe dos cargos de chefi a. 

Ainda muito novo, aos 13 
anos de idade, ele já fazia parte 
do quadro de funcionários do 
grupo. 

Formado em Medicina 
pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC), Pinheiro chegou 
a morar em Natal, quando 
fez internato em cirurgia no 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HMWG) e no Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL). 

Na época em que a 
empresa inaugurou o primeiro 
hospital fora do Ceará – o 
Antonio Prudente da capital 
potiguar – Jorge Pinheiro já era 
superintendente hospitalar 
da Hapvida. A presidência 
executiva foi assumida por ele 
no ano de 2001.

“Sempre tive uma 
admiração imensa pelo Rio 
Grande do Norte, tanto que 
hoje considero o estado como 
nosso principal centro de 
negócios fora do Ceará. É um 
lugar fantástico, só tenho 
a agradecer por todas as 
oportunidades que nos foram 
dadas aqui. Estou muito feliz 
pela homenagem recebida”, 
fi nalizou o empresário.

PRESIDENTE DO GRUPO Hapvida, o 
médico cearense Jorge Pinheiro, 
42, recebeu o Título de Cidadão 
Natalense da Câmara Municipal 
de Natal (CMN). Durante a sole-
nidade, realizada na manhã de on-
tem no Palácio Padre Miguelinho 
por iniciativa do vereador Luiz Al-
mir (PV), o homenageado falou 
sobre a importância do Rio Gran-
de do Norte nas atividades condu-
zidas pelo conglomerado, que de-
senvolve ações nos ramos de saú-
de, comunicação e fi lantropia. 
Atualmente, o Estado correspon-
de a 15% das atividades da opera-
dora de saúde.

Fundado em 1979 por Cândido 
Pinheiro de Lima, pai do atual pre-
sidente, o grupo Hapvida ampliou 
signifi cativamente suas ações ao 
longo de 2014 – a expectativa é 
fechar o ano com um crescimen-
to de aproximadamente 25%. Só 
no RN, a empresa aportou investi-
mentos da ordem de R$ 3 milhões 
desde janeiro, divididos entre a ca-
pital e a cidade de Mossoró. 

Para Natal foram destinados 
R$ 2,4 milhões, quantia destaca-
da para modernização dos servi-
ços do Hospital Antonio Pruden-
te, localizado na avenida Presiden-
te Quaresma, bairro do Alecrim. 
Com o emprego dos recursos, a 
instituição investiu em aparelha-
gem de última geração, permitin-
do que os procedimentos cardía-
cos, vasculares e neurológicos se-
jam conduzidos de maneira me-
nos invasiva. Outras melhorias em 
curso são a ampliação no número 
de leitos da unidade e a recupera-
ção da fachada do hospital.

Paralelamente à moderniza-
ção no principal centro médico do 
grupo no RN, foram designados 
cerca de R$ 200 mil para obras no 
Pronto Atendimento da Zona Nor-
te. Já quanto às clínicas, está em 
curso a ampliação da Hapclínica 
Alecrim, com reforma do setor de 
Vida & Imagem, laboratório e con-
sultórios. O ano de 2014 também 
marcou o início das operações do 
Pronto Atendimento Zona Sul, às 
margens da BR 101, em Neópolis, 
com atendimento de urgência. 

Mossoró, por seu turno, rece-
beu investimentos de aproxima-
damente R$ 300 mil, objetivando 
a aquisição de novos equipamen-
tos para o Hospital Rodolfo Fer-
nandes, bem como a abertura de 
um laboratório para análise pró-
prio. Também foram feitas melho-
rias na Hapclínica Mossoró.

Além dos investimentos no se-
tor de saúde, a Hapvida também 
é detentora do Sistema Opinião 
de Comunicação, fundado após 
a aquisição, no fi m do ano passa-
do, das ações majoritárias do gru-
po Ponta Negra de Comunicação, 
que inclui a TV Ponta Negra, afi lia-
da potiguar do SBT, e a rádio 95fm. 

Durante seu discurso no plená-
rio da CMN, Jorge Pinheiro anun-
ciou a compra dos direitos de ou-
tra afi liada do Sistema Brasileiro 
de Televisão, dessa vez no estado 
de Alagoas. A transação, concreti-
zada na última semana, não teve 
os valores ofi cialmente divulgados 
por questões de sigilo contratual, a 
exemplo do ocorrido com as nego-
ciações entre a Hapvida e emissora 
potiguar – no caso do grupo Ponta 
Negra, especulou-se, à época, que o 
conglomerado cearense teria apli-
cado R$ 20 milhões no negócio.

O ecletismo observado nos in-
vestimentos capitaneados pelo 
mais novo cidadão natalense, se-
gundo ele mesmo, são refl exo do 
perfi l dinâmico com que coman-
da as rédeas do grupo.

“Sempre tive a ambição de di-
versifi car as ações da Hapvida para 
além do ramo de saúde. Quando 
surgiu a oportunidade de investir 
em comunicação, especialmente 
pelo fato de ser aqui no Rio Grande 
do Norte, um lugar com o qual te-
nho laços estreitos, não pensei duas 
vezes. Tanto a experiência deu cer-
to, que estamos ampliando o nosso 
alcance com a compra da TV Ala-
goas”, contou Jorge Pinheiro.

Questionado sobre a previ-
são de faturamento do grupo – in-
cluindo as atividades de comuni-
cação e saúde – para o fechamen-
to de 2014, Pinheiro se esquiva 
afi rmando que existem cláusu-
las contratuais que o impedem de 
discriminar cifras. 

Além dos hospitais e emisso-
ras de TV, a Hapvida também con-
duz atividades fi lantrópicas. O 
braço social do grupo, batizado de 
Fundação Ana Lima, em homena-
gem à mãe de Jorge Pinheiro, pos-
sui 12 projetos sociais em anda-
mento, contemplando um total de 
quase 19 mil pessoas, sendo 1.700 
crianças e adolescentes. O traba-
lho altruísta do conglomerado é 
desenvolvido nos estados do Ce-
ará, Rio Grande do Norte, Bahia, 
Pernambuco e Pará. 

O intuito dos programas so-
ciais desenvolvidos pela empre-
sa é garantir, além do acesso a um 
programa de saúde de qualidade, 
oportunidades de transformação 
social à população de baixa renda.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A FORÇA 
QUE VEM DE FORA

/ MÉRITO /  MÉDICO CEARENSE JORGE PINHEIRO, PRESIDENTE DO GRUPO 
HAPVIDA, É HOMENAGEADO COM O TÍTULO DE CIDADÃO NATALENSE; NO RN, 
ALÉM DE INVESTIR NO SETOR DE SAÚDE, GRUPO CONTROLA TV PONTA NEGRA 

TRAJETÓRIA 
COMEÇA 
EM FAMÍLIA

 ▶ Hospital Antonio Prudente e TV Ponta Negra, ambos localizados no Alecrim: empreendimentos do grupo Hapvida no RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

SEMPRE TIVE UMA 
ADMIRAÇÃO IMENSA 
PELO RIO GRANDE DO 
NORTE, TANTO QUE 
HOJE CONSIDERO O 
ESTADO COMO NOSSO 
PRINCIPAL CENTRO 
DE NEGÓCIOS FORA 
DO CEARÁ. É UM 
LUGAR FANTÁSTICO”

Jorge Pinheiro, 
Presidente do grupo Hapvida

 ▶ Vereadores Luiz Almir e Albert Dickson, presidente da Casa, com o homenageado 

Hapvida no RN

243 mil clientes;

02 hospitais;

02 unidades de pronto-
atendimento;

05 Hapclínicas;

07 unidades com 
serviços de diagnóstico por 
imagem;

06 unidades laboratoriais.

Grupo Hapvida

3 milhões de clientes em 11 estados do Norte/Nordeste: 
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia;

15 mil colaboradores;

210 unidades, sendo 20 hospitais próprios;

Terceira maior operadora de saúde do país, 
maior do Norte/Nordeste.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO EM
ALVENARIADE UNIDADE BÁSICADE SAÚDE

10h do dia 31 de outubro
de 2014

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000006/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº 001/2014, torna público que realizará licitação, modalidade
TOMADA DE PREÇOS, tipo , destinada a

.Asessão pública, para recebimento dos envelopes
de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN, situada na
Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08h às 12h (de segunda à sexta-
feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço supracitado.

Brejinho/RN, 15 de outubro de 2014

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0143/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reabertura
07/11/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de ferramentas de corte para a usinagem de peças para uso da Gerência de
Operação e Manutenção da CAERN - GOM.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN,
naAssessoria de Licitações e Contratos -ALC, até 06 de novembro de 2014, no horário das 08:00h
às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 06/11/2014 estará disponível até às 09:00h.
Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2014

Pregoeiro

www.caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL N 071/2014 - Processo Administrativo nº 3.294/2014
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (EQUIPAMENTOS) E DE CONSUMO

(FERRAMENTAS) PARA UTILIZAÇÃO NOS CURSOS MINISTRADOS NO CENTRO DE
TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL, conforme quantidades e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

03 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
PREGÃO PRESENCIAL N 072/2014 - Processo Administrativo nº 4.943/2014

AQUISIÇÃO DE MOTORES E RABETAS, conforme quantidades e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

03 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 14:00h
PREGÃO PRESENCIAL N 073/2014 - Processo Administrativo nº 3.450/2014

AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (MÓVEIS), conforme quantidades e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

05 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas 09:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

, através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84)
3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

cpl.guamare@gmail.com

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia ;

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia ; e

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está
marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email

Guamaré(RN), 15 de Outubro de 2014.

Pregoeiro

o

o

o

INVESTIMENTO É A
/ ANÁLISE /  PRESIDENTE DE CONSELHO NACIONAL 
DEFENDE A CRIAÇÃO DE UM ÓRGÃO ESTADUAL DE DEFESA 
CIVIL NO RN COM MAIS AUTONOMIA E RECURSOS

A DEFESA CIVIL do Rio Grande do 
Norte precisa de mais investimen-
tos por parte da máquina estatal, 
principalmente no que diz res-
peito aos estudos que visam pre-
venir desastres. A afi rmação é do 
presidente do Conselho Nacional 
de Gestores Estaduais de Prote-
ção e Defesa Civil (Congepdec), o 
coronel do Corpo de Bombeiros 
do Amazonas, Roberto Rocha. Ele 
está em Natal para a VIII Reunião 
Deliberativa do Congepdec que 
iniciou as atividades ontem e deve 
encerrá-las às 13h de hoje.

O evento faz parte da Sema-
na Nacional de Redução de Desas-

tres e reúne órgãos de 21 estados. 
De acordo com o coronel, o plane-
jamento prévio é a melhor forma 
de melhorar o atendimento aos 
desastres. “Acredito que hoje, pelo 
que já conheço do Rio Grande do 
Norte, a estrutura daqui carece de 
mais suporte, de fortalecimento”, 
afi rma o presidente. 

Segundo Roberto Rocha, há 
especifi cidades do nosso estado 
que fazem com que o Governo te-
nha que voltar os olhos para os in-
vestimentos na Defesa Civil. “O Es-
tado tem que investir. Aqui, como 
se diz no jargão, é a esquina do 
Brasil, recebe tipos de evoluções 
diferentes, tanto do trato de in-
tempéries, como urbanas”, afi rma.

De acordo com o coronel, 
como o Rio Grande do Norte con-
vive constantemente com a seca, 
tem riscos de ressaca, de terremo-
tos no interior, de deslizamentos 
de terra, o Estado precisa preparar 
um aparato de pesquisa para que 

se tenha mais informações sobre 
esse tipo de evento. Assim, ainda 
segundo o presidente do Conse-
lho de Gestores, dará suporte para 
o trabalho de “resposta” quan-
do os desastres eventualmente 
acontecerem. 

“Os desastres precisam de 
uma linha de estudo mais apro-
fundada. O deslizamento que 
aconteceu em Mãe Luiza no meio 
do ano é preocupante, mas esta-
mos preocupados também com a 
ressaca marítima que atingiu par-
te da praia, com os abalos sísmi-
cos que existem aqui no Rio Gran-
de do Norte. Temos uma falha ge-
ológica grande, que precisa de um 
acompanhamento, de uma linha 
de pesquisa. Porém para que isso 
fi que melhor é preciso que o Go-
verno do Estado invista”, declarou.

Na opinião de Roberto Ro-
cha, é preciso que o Governo crie 
um órgão estadual de Defesa Civil 
para o RN com mais autonomia, 
com recursos para administração, 
efetivo e também com concursos 
públicos para o preenchimento do 
quadro de funcionários, visando 
melhorar o serviço oferecido. 

“Não adianta trabalharmos só 
na resposta aos desastres, preci-
samos atuar na pesquisa. Precisa-
mos de geólogos, meteorologistas, 
engenheiros. Hoje, no Brasil, evo-
luimos muito. A maioria das co-
ordenadorias de Defesa Civil per-
tencia ao Corpo de Bombeiros e 
atualmente são órgãos estaduais 
autônomos. Secretarias com re-
cursos fi nanceiros. Mas ainda ca-
minhamos de uma forma evoluti-

va. O Brasil tem uma Defesa Civil 
muito jovem”, acertou.

O coordenador estadual da De-
fesa Civil do Rio Grande do Norte, 
tenente-coronel bombeiro Josenil-
do Acioli, compartilha da opinião 
do presidente do Conselho. Para 
ele, houve evoluções no aparato 
que atualmente dispõe o Estado, 
todavia ainda há o que melhorar. 

“Em 2011 o Rio Grande do 
Norte possuía 20 coordenadorias 
e atualmente dispõe de 147 nas 
suas cidades. Mas ainda há o que 
se fazer”, confi rma Acioli. O coro-
nel dos Bombeiros do RN concor-
da ser necessário que se invista da 
estruturação da Defesa Civil. 

“Deve ser criada uma estrutu-
ra organizacional, dizendo as fun-
ções de cada departamento, o que 
cada sessão faz dentro dessa es-
trutura. Precisamos de um projeto 
de lei que crie uma nova estrutura 
organizacional dentro da coorde-
nadoria estadual de proteção de-
fesa civil. Assim poderemos atuar 
com mais efetividade, mais ênfase, 
dando o apoio necessário aqueles 
municípios que precisam”, afi rma 
o coordenador.

Acioli também critica a falta 
de planejamento em determina-
das situações, quando não ocor-
rem as ações prévias ao aconteci-
mento de desastres. “Se deixar pra 
trabalhar somente no desastre, 
como acontece em muitos muni-
cípios, que criam suas coordena-
dorias, mas não as tiram no papel, 
não dá mais tempo de planejar. É 
nesse momento que todo mundo 
fi ca sem saber o que fazer”.

MELHOR DEFESA

O coronel Roberto Rocha 
acredita que ainda estamos 
distantes de obter a situação ideal 
no que toca à integração entre 
os órgãos do Governo do Estado 
para dar suporte ao trabalho 
da Defesa Civil. O presidente do 
Conselho Nacional de Gestores 
Estaduais de Proteção e Defesa 
Civil afi rma que a melhor maneira 
de trabalhar no momento 
anterior ao da ocorrência de 
desastres é com o auxílio dos 
membros da máquina estatal. 

“Alguns órgãos ainda estão 

desprendidos dessas ações em 
conjunto, como secretarias de 
Obras, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar, secretarias de 
Transporte, de Agricultura, para 
atuação na seca. Um trabalho 
integrado de várias forças”, disse.

Com este suporte, ainda de 
acordo com a opinião do coronel 
Roberto Rocha, é possível que a 
sociedade se sinta respaldada e 
confi e na potência de amparo 
do Estado. “Quando um órgão 
estadual dá uma resposta a nível 
estrutural para a população 

afetada pelo desastre, a imagem 
institucional fi ca  fortalecida. 
A população percebe que o 
Governo está ali”. Rocha diz 
que em Mãe Luiza, além da 
ocupação desordenada de 
uma área em que não deveria 
haver casas, faltou, por parte do 
Município, estudos prévios ao 
deslizamento.

O fortalecimento dessas 
políticas públicas é um dos 
temas a serem debatidos entre 
os coordenadores que estão na 
capital potiguar para participar 

do evento nacional. Durante as 
reuniões em Natal, de ontem 
até o início da tarde de hoje, 
serão realizadas palestras que 
vão nortear os debates entre os 
coordenadores da Defesa Civil. 

A norma 001/2012 do 
Ministério da Integração nacional, 
que estabelece os critérios para 
a decretação de Situação de 
Emergência, quadro em que se 
encontram vários municípios do 
RN em virtude da seca, e Estado 
de Calamidade Pública também é 
alvo de discussões.

OS DESASTRES 
PRECISAM DE UMA 
LINHA DE ESTUDO 
MAIS APROFUNDADA. 
O DESLIZAMENTO QUE 
ACONTECEU EM MÃE 
LUIZA NO MEIO DO ANO 
É PREOCUPANTE”

Roberto Rocha
Presidente do Congepdec

FALTA INTEGRAÇÃO ENTRE CÉLULAS DO ESTADO

 ▶ Evento reúne diretores de órgãos de Defesa Civil de 21 estados

EDUARDO MAIA / NJ
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Mais vale uma barriga afetuosa 
que um tanquinho indiferente”

Anônima, 
em banheiro feminino
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Cyrela 
Plano&Plano 
apresenta o 
In Mare Bali 
Residencial 
Resort, na Praia 
de Cotovelo.

Fotos
1. Andreia Rocha com Reneé Silveira e 

Edu Ferr
2. Joaquim Fonseca e Rafaela Aguiar
3. Tassia Consulin, Eline Eulália e 

Mychelynne Rodrigues
4. Samanta Silva, Fernanda Monteiro e 

Carolina Costa
5. Ceres Mendonça e Wendell Guerrei-

ro com Raniere e Karla Barbosa
6. Ricardo Abreu e Fernando Fernandes

?
VOCÊ SABIA
Que a Prefeitura, através da Secretaria Municipal 
Serviços Urbanos e de Secretaria Municipal de 
Cultura, realizará mensalmente um projeto dedicado 
à cultura potiguar? Que a ação consiste em, um fi nal 
de semana a cada mês, levar para a Praça da Árvore, 
em Mirassol, uma opção de lazer e cultura para 
população? Que o evento é fruto de uma parceria com 
a Intertv Cabugi e a programação para primeira edição 
do “Curtindo na Praça” está repleta atrações? Que será 
instalada um pavilhão de 50m x 12m, para abrigar 
uma feira de artesanato, tendas gastronômicas, 
parque infantil com brinquedos, a reabertura da Loja 
Brasil Original e apresentações musicais durante 
todo o fi nal de semana? Que o local receberá um 
novo paisagismo, estrutura com banheiros químicos, 
iluminação e uma fonte luminosa em LED, que possuí 
mais de 197 jatos de água?

2

3

4

5

6

1

Estratégia 
Um senhor vivia sozinho em 
Jucurutu e queria revirar a terra 
de seu roçado para plantar feijão e 
milho, mas era um trabalho muito 
pesado. Seu único fi lho, que o 
ajudava nesta tarefa, estava na 
prisão. O homem então escreveu: 
“Querido fi lho, estou triste, pois 
não vou poder plantar minha 
roça este ano. Detesto não poder 
fazê-lo porque sua mãe adorava 
a despensa cheia, e esta é a 
época do plantio. Estou velho 
demais para cavar a terra. Se você 
estivesse aqui, eu não teria esse 
problema, mas sei que você não 
pode me ajudar, pois está em 
Alcaçuz. Com amor, seu pai.” 
Pouco depois, o pai recebeu a 
seguinte mensagem: 
“Pelo amor de Deus, pai, não 
escave a roça! Foi lá que eu 
escondi os corpos” 
Como as correspondências 
eram monitoradas na prisão... 
Às quatro da manhã do dia 
seguinte, uma dúzia de agentes 
da Polícia apareceu, e escavou 
o jardim inteiro, sem encontrar 
nenhum corpo. Confuso, o velho 
escreveu para o fi lho contando 
o que acontecera. Então, veio a 
resposta: 
“Pode plantar seu roçado agora, 
pai. Isso foi o máximo que eu 
pude fazer no momento.” 
 
Estratégia é tudo!!!

No Mercado
Hoje e amanhã, das 10 às 17h, acontece mais 
uma edição da Feira de Antiguidades e Encontro 
de Colecionadores no Espaço Abrahm Palatnik 
do Mercado de Petrópolis. O evento tem o apoio 
do Espaço do Colecionador, da Associação dos 
Permissionários do Mercado de Petrópolis, da 
Secretaria Municipal de Serviços Urbanos e da 
Capitania das Artes.

No Catita
Você pode até nunca ter ouvido falar em Angenor 
de Oliveira, um dos grandes nomes da música 
brasileira. Mas basta citar o nome do ícone Cartola, 
para vir à mente sucessos como “As Rosas Não 
Falam”, “Amor Proibido”, “Não Quero Mais Amar a 
Ninguém”, entre outras belas canções. Aclamado 
por historiadores, músicos, jornalistas e críticos, 
Cartola é considerado o maior sambista da história 
da nossa música. No mês de aniversário do mestre 
(que este ano completaria 106 anos), o Grupo 
Mosaico realiza hoje às 21h, no Espaço Cultural 
Buraco da Catita, o Tributo a Cartola, com direção 
musical de Gustavo Monte. Ingressos a R$ 15,00 e 
mais informações no 9967-0062.

Inovando
Com a ideia de inovar e surpreender seus clientes, 
o 294 Bar e Restaurante, na Deodoro, está 
incorporando pratos que não estão no cardápio nos 
almoços das sextas-feiras como a feijoada carioca e 
o picado de carneiro. Nas próximas semanas, cortes 
diferenciados de churrasco, deverão integrar o menu.  

É hoje!
A Casa Cor, o maior evento de arquitetura, decoração 
e paisagismo das Américas e o segundo maior 
do mundo, apresenta sua segunda edição no Rio 
Grande do Norte. O evento acontece na sede social 
do América, em Natal, de hoje a 30 de novembro, de 
terça a domingo, das 16h às 22h. Durante 45 dias os 
visitantes irão poder conferir projetos de arquitetura, 
decoração e paisagismo, em ambientes projetados 
para residências e também no segmento dos offi  ces.

 ▶ Luciano Almeida 

e César Revoredo, 

franqueados da casa Cor 

RN, abrindo as portas 

hoje para o público

 ▶ Andrezza Simonetti e Maria Clara fazendo 

festa no Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Osni Damásio, Cláudia Mendes da Oi, Hildo Oliveira e Luiz Veiga, Diretor de 

Jornalismo InterTV Cabugi no lançamento da Feira de Livros e Quadrinhos de Natal

 ▶ Sônia Rêgo, Isaltino Guedes e Madson Vidal na 

Cervejaria Continental, na tradicional feijoada solidária em 

prol da Associação dos Amigos do Coração da Criança 

 ▶ A banda Mobydick comemora 13 anos dedicados 

ao Rock’n’ Roll com show hoje no Whiskritorio Pub

ALAN OLIVEIRA

LEONARDO DANTAS 

D’LUCA / NJ

ELPÍDIO JUNIOR

Atração
O piloto potiguar de kart Victor 
Uchôa é atração na 52ª Festa 
do Boi, no Parque Aristófanes 
Fernandes, em Parnamirim. Ele 
está participando no Espaço V&V 
Uchôa, expondo kart, fazendo fotos 
com visitantes e divulgando a sua 
linha infantil de cosméticos Victor 
Uchôa: xampu, condicionador, 
creme de pentear e colônia.

Sadepaula
LEONARDO DANTAS 

A
U
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Emancipação
Florânia comemora segunda-
feira 124 anos de emancipação 
política. A programação 
alusiva à data prossegue hoje 
com desfi le cívico e abertura 
da Feira de Artesanato “Mãos 
que faz Arte”, no Centro 
Cultural Erivaldo Freire.

Medicina
Felipe Augusto de Medeiros 
Cabral, fi lho do prefeito de 
Acari, Isaias de Medeiros Cabral 
e Ana Maria, concluindo curso 
de Medicina na Universidade 
Federal de Campina Grande. 

Halloween
A turma badalada de Caicó bate 
o ponto, dia 1º de novembro, na 
Noite do Halloween do IF que o 
Grêmio Estudantil Seridó Sertão 
promove a partir das 22h, na 
AABB, com os DJs Crisley e 
Jeff erson, de Caicó e Andreza 
Ohana, de Mossoró.

Recuperação
A presidente da Câmara 
Municipal de Parelhas, Maria 
da Guia Dantas de Araújo, 
fi gura muito querida na 
nossa sociedade, está se 
recuperando de cirurgia de 
vesícula que fez na semana 
passada em Natal. 

Revival
A grande pedida para quem 
quer recordar os grandes 
sucessos dos anos dourados é 
o show da banda Th e Fevers 
dia 20 de novembro, no Gilson 
Buff et, numa promoção do 
amigo Ricardo Maia. Abertura 
será feita por Th iago Oasys.

Parabéns
A coluna manda beijo grande 
para toda a poderosa da 
Estrela Viva, empresária 
Soraya Simoneti, grande 
madrinha do concurso 
Miss Seridó, que comemora 
aniversário quinta-feira.

Passarela
Glória Sthéfanny e Bruno Ayalla 
serão aclamados no próximo 
mês, Miss e Mister São Fernando 
2015, durante festa coordenada 
por Júnior Araújo. Em São 
José do Seridó, o coordenador 
municipal Ozélio Roque já bateu 
o martelo. A cidade tentará os 
títulos de Miss e Mister Seridó 
2015, com Lara Virginia Santos e 
Carlos Rodrigo de Medeiros.  

Vestido
A talentosa estilista seridoense 
Alzira Dantas assina o vestido 
de Tahisa Gurgel, fi lha de 
Vânia e do oftalmologista 
caicoense Ricardo Gurgel de 
Medeiros, que casa dia 26 
de dezembro, com Rodrigo 
Oliveira na Igreja do Bom 
Jesus das Dores. 
 

Palco
Na agenda social da festa de 
Nossa Senhora das Vitórias, 
padroeira de Cruzeta, a banda 
Circuito Musical e o cantor 
Rodolfo Lopes fazem shows 
esta noite, na Praça de Eventos 
Dr. Silvio Bezerra de Melo.

Engenheiros
O engenheiro seridoense 
Mainá Medeiros coordena a 
comemoração dos 41 anos 
de formatura da turma de 
1973 da Escola Politécnica da 
UFPB de Campina Grande, 
com jantar esta noite, no 
restaurante Camarões, em 
Natal. Também fazem parte 
da turma, os seridoenses 
Sálvio Santos e João Luciano 
Dantas de Farias.

Fera
O estudante da Escola 
Estadual Monsenhor 
Amâncio Ramalho, de 
Parelhas, José Patrocínio 
Dantas Neto será o 
representante do RN no 
Senado, após vencer a etapa 
do RN no concurso de 
redação “Jovem Senador”, 
promovido pelo Senado 
Federal com o objetivo de 
levar a Brasília estudantes da 
rede pública para conhecer de 
perto as leis que são criadas 
no Congresso Nacional. 
O seridoense e mais 26 
estudantes de todo o Brasil, 
tomam posse dia 17 de 
novembro e permanecem no 
cargo até o dia 21.

Feijoada
Jota Araújo já está trabalhando 
na organização da sua Feijota 
2014, que acontece dia 15 de 
novembro, no Atlético Clube 
Coríntians de Caicó.

Top Model
Nossa Miss Seridó 2014, 
Samara Dantas é o carro-
chefe da nova campanha 
publicitária da F. Sister’s, das 
empresárias currais-novenses 
Fábia Cristina e Fabiana Silva.

Comemoração
Um carinhoso abraço de parabéns 
ao coleguinha Rodrigo Loureiro, 
um amigo tão querido, que brilha 
no colunismo social potiguar, 
que vai ganhar muitos parabéns, 
segunda-feira, quando completa 
idade nova.
 

Estilizado
O cantor Luan, fi lho do cantor/
poeta e suplente de deputado 
estadual Amazan, que fi cou 
famoso nacionalmente ao 
apresentar seu forró estilizado no 
Superstar, da Rede Globo, será a 
atração da festa de seis anos da 
Dona Carolina, hoje, em Recife.

Toga
O desembargador Claudio Amorim dos Santos, seridoense de Jardim 

do Seridó, foi eleito presidente do Tribunal de Justiça
do Rio Grande do Norte, para o biênio 2015-2016. Terá como vice-

presidente a desembargadora Amilcar Maia. O fi lho do ex-prefeito de 
Jardim do Seridó, Manoel Paulino dos Santos é o primeiro seridoense 

a presidir a Corte potiguar.

GU
IA

 C
UL

TU
RA

L FESTA NO CÉU

Com produção de Guillermo Del Toro, e inspirado na celebração 
tipicamente mexicana conhecida como “O Dia dos Mortos”, a animação 
multicolorida “Festa no Céu” é a grande novidade das telonas neste fi nal 
de semana para toda a família. A versão nacional traz no elenco as vozes 
de Marisa Orth e Thiago Lacerda, já a direção geral do fi lme é de Jorge R. 
Gutierrez, da série animada “¡Mucha Lucha!”.

SINOPSE

Um grupo de crianças bagunceiras é encaminhado a uma visita guiada ao 
museu, como “punição” pelo mau comportamento. Lá, uma guia diferente 
resolve percorrer um caminho alternativo e os apresenta ao “Livro da 

Vida”, que contém todas as histórias. A mais simbólica delas, baseada 
nas tradições mexicanas, envolve três mundos. Catrina/ La Muerte é uma 
adorada deusa ancestral, que governa a Terra dos Lembrados. Ela é ex-
mulher de Xibalba, o governante da Terra dos Esquecidos, um trapaceiro. 
Em uma visita à Terra dos Vivos, eles fazem uma aposta. Se a jovem e 
bela Maria, fi lha da maior autoridade da cidade de San Angel, escolher 
se casar com o emotivo violinista Manolo, Catrina ganha, e Xibalba não 
poderá mais interferir no Mundo dos Vivos, como gosta de fazer; se o 
preferido for o valente Joaquim, Xibalba passa a governar, também, o 
Mundo dos Lembrados.

DESAPARECIDOS

Nesta sexta e sábado, o 
Grupo Estandarte de Teatro 
reestreia o espetáculo 
“Desaparecidos”, baseado 
na história real de 5 
crianças que foram levadas 
de suas casas enquanto dormiam, no bairro do Planalto, entre 1998 e 
2001. Até hoje as investigações permanecem sem um desfecho.
“O espetáculo foi se moldando na proporção em que nos aproximávamos 
dessa tragédia da vida real. No entrelaçamento dos fi os dessa tragédia 
com os percursos de ausências e perdas associadas à infância, foram se 
estabelecendo aproximações, encontros e parcerias com familiares das 
crianças, colegas da cena, e parceiros de outros Grupos”, afi rma o grupo.

“DESAPARECIDOS”

Grupo Estandarte de Teatro.

 ▶ ONDE? TCP [Teatro de Cultura Popular Chico Daniel] – Ao lado da 
Fundação José Augusto, na Rua Jundiaí, 641 (Tirol).

 ▶ QUANDO? Hoje e amanhã, sempre às 20h
 ▶ Ingressos: R$ 20 (10/meia)
 ▶ Mais informações: 9638-8426 / 9985-9370

PELA CIDADE: #MOBYDICK #13anos

A banda Mobydick comemora 13 anos de Rock n’ Roll nesta sexta-feira. 
Para fi car ainda mais completa, a comemoração vai contar também com 
a apresentação da banda “Os Grogs”, que abrem os trabalhos da noite no 
Whiskritorio Pub. Começa às 22h. Entrada R$ 10 (na lista amiga) e R$ 15 
(na hora do evento). Mais informações: “WHISKRITORIO.net”.

CINEMARK: [3D] 13h10 - 15h20 - 17h50 - 20h10
MOVIECOM: 14:00 - 16:05 - 18:10 - 20:15
CINÉPOLIS: Natal shopping - [3D] 11h30, 14h00, 16h30, 19h15 | 
Partage Norte Shopping - 13h30, 15h45, 18h15 | [3D] 14h30, 16h45, 19h00

 ▶ DIA D - Os noivos Rodrigo e Milanni no seu nupcial que aconteceu 

sábado, na Catedral de Sant’Ana de Caicó

 ▶ PARABÉNS - Ortodontista e ex-prefeito de São Vicente, 

Francisco Bezerra Neto e Maria José, clicados na nossa 

Feijoada da Amizade. Ela aniversaria amanhã

 ▶ CHAMPAGNE - Empresária 

Soraya Simoneth esbanjando 

alegria em noite de festa. Ela rasga 

folhinha quinta-feira

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA - Juiz Isaac Soares e a mulher, Renata, brindando o 

primeiro mês de vida do herdeiro Pedro. O garoto é neto da juíza Fátima Soares

 ▶ CHARME - Fernanda Lucena e Tahisa 

Gurgel, que arrasaram na produção 

com vestidos rebordados e posaram 

para as lentes em festa elegante

 ▶ PRESTÍGIO - Empresário Ary Ovídio da Silva e a arquiteta Tânia Maria 

Dantas, casal elegante e querido da sociedade caicoense

 ▶ FAIXAS - Mirely Evylla, de Jardim de 

Piranhas e Marcos Rian, de São João 

do Sabugi foram eleitos Miss e Mister 

Seridó Mirim 2015

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados amanhã 
para o juiz Luiz Alberto 
Dantas Filho, Maria Salete 
Lopes da Costa Ferreira 
e a ex-primeira-dama de 
São Vicente, Maria José 
Medeiros. Quinta-feira 
rasga folhinha Gilberto Ivan 
Meira Silva.

Data marcada
Pode agendar. Nós já temos a data da nossa 11ª Feijoada 

da Amizade ano que vem. Será dia 7 de fevereiro, em 
clima de Carnaval.

FOTO: SITE KURTIÇÃO

FOTO: SITE KURTIÇÃO
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Ainda de acordo com o 
restaurador, o acervo do Rio 
Grande do Norte é expressivo, 
principalmente em esculturas 
feitas de gesso, ou seja, as 
mais frágeis. “Esculturas 
em madeira são poucas”, 
diferencia, comentando que 
já restaurou obras seculares 
vindas da paróquia de 
Portalegre, por exemplo. 
“Certamente tinham mais de 
200 anos”, comenta.

“O próprio clima tropical 
do país também é prejudicial 
para manter a conservação 
das imagens porque a variação 
na temperatura é muito 
grande, e com um tempo, isso 
infl uencia bastante”, comenta, 
explicando que entre as 
especialidades de restauro, ele 
só não trabalha com a arte de 
talhar em madeira.

“O nosso acervo não é tão 
rico quanto o de Minas Gerais, 
Salvador ou Pernambuco, 
mas é muito expressivo 
sim”, reforça o restaurador 
que também já trabalhou 
na recuperação de peças 
no Convento do Carmo, em 
Recife. Questionado sobre qual 
igreja ele gostaria de restaurar, 
Jorge Eduardo já vestido 
com seu uniforme colorido, 
próprio para pintura dá um 
largo sorriso e breve resposta. 
“Muitas”.

“São tantas capelas que 
a gente passa pelo interior e 
que eu olho com vontade de 
restaurar, que eu não saberia 
te precisar aqui quais são 
minhas favoritas”, argumenta, 
citando o restauro iniciado por 
uma equipe de Pernambuco 
no Convento Santo Antônio 
(centro de Natal) há 4 anos, 
mas que nunca chegou ao fi m.

“Tenho amigos de Recife 
que vieram para cá há 4 anos 
para trabalhar nesse restauro, 
mas depois de 6 meses, o 
restauro parou e nunca mais 
foi retomado. É lá no convento, 
e consequentemente na Igreja 
do Galo onde estão as obras 
mais signifi cativas de Natal, 
em termos de Barroco”, diz o 
especialista em policromia e 
revestimento dourado.

“Eu sinceramente gosto 
de passar mais tempo na 
fi sionomia das imagens 
porque a primeira coisa que 
você olha é um rosto, e se o 
rosto não está bom, coloca 
todo o seu trabalho a perder”, 
fi naliza já com outra imagem 
sobre a mesa, retocando 
o vermelho vivo da peça e 
descobrindo o olho de vidro na 
peça que em breve vai voltar 
para a paróquia de Patu, sua 
encomenda mais recente. 

Tudo indica que Jorge seja o 
mais jovem restaurador potiguar 
formado para realizar o trabalho. 
Após concluir língua portuguesa 
na UFRN, ele se mudou tempora-
riamente para Minas Gerais e por 
lá cursou especialização em His-
tória da Arte, e logo após o curso 
técnico em restauração na Funda-
ção de Arte de Ouro Preto (FAOP). 
Quando retornou para Natal, anos 
mais tarde, ele ainda fez mestrado 
em literatura também na UFRN.

“Aqui em Natal eu só conheço 
mais dois restauradores: um em 
Pium e outro nas Rocas, mas no 
geral são poucos”, comenta, afi r-
mando que a formação técnica 
na área existe apenas em Salvador 
e em Minas Gerais. “Escolhi fazer 
em Minas Gerais porque lá é um 
celeiro”, explica.

Além de restaurar imagens cen-
tenárias, há cerca de 8 anos Jorge 
também fabrica as próprias peças 
para vender em um relicário que 
mantém no centro da cidade, junto 
com seu pai que observa a conversa 
do lado de fora do ateliê. “Lá a maio-
ria dos clientes são fi éis”, comenta, 
afi rmando que além de imagens sa-
gradas a loja também vende outros 
artefatos de decoração.

Com um mercado não tão 
aquecido no Rio Grande do Nor-
te, ele conta que trabalha sempre 
para paróquias no interior do es-
tado, a partir de quando elas en-
comendam seus serviços. “Geral-
mente é para revitalizar a padroei-
ra de cada igreja”, explica.

Jorge não sabe precisar um va-
lor ou até mesmo um tempo fi xo 
para o serviço, mas conta que em 
alguns casos já passou mais de um 
ano trabalhando na recuperação 
da imagem, e que muitas vezes a 
santa devolvida é completamen-
te diferente da que os próprios fi -
éis estão acostumados.

“Não existe isso de inventar 
uma cor e fazer o que o restaura-
dor quer. Não. É a peça quem vai 
me dizer o que precisa ser feito, 
sempre buscando o original que 
muitas vezes está lá em baixo das 
várias camadas de tinta as quais 
essa peça foi submetida ao longo 
dos anos, onde realmente se es-
conde a riqueza da peça”, explica. 
“E existem certas cores também 
que precisam ser respeitadas, por 
exemplo, os mártires sempre vão 
ter a capa vermelha”, completa.

Ainda de acordo com Jorge, 
que passou 3 anos no seminário, 
mas largou a batina e preferiu não 
completar o caminho até o altar, 
existe uma carência muito gran-
de na formação do padre, com re-
lação à conservação da arte sacra. 
“A verdade é que padre não sabe o 
que fazer quando se depara com 
uma peça porque não tem conhe-
cimento, e se existisse essa conser-
vação contínua, não precisava ha-
ver restauração”, diferencia.

Desde os tempos de seminaris-
ta Jorge já gostava de restaurar as 
imagens que a igreja recebia, e o que 
começou como seu passatempo 
preferido, acabou falando mais alto 
e fazendo com que ele se especiali-
zasse na área. “Mas desde peque-
no eu sempre gostei de desenhar e 
pintar. Sou músico também e já sa-
bia que seria alguma coisa na arte”, 
conta, descontraído. “Então você 
sempre foi o mais quieto entre os 
amigos?”, pergunta a reportagem.

“Ah não”, responde dando uma 
risada. “Tanto que não deu cer-
to o seminário, né?”, brinca o jo-
vem que também foi professor de 
português para jovens do ensino 
fundamental e médio durante 14 
anos, mas há 5 anos ele preferiu 
deixar a profi ssão para se dedicar 
exclusivamente à arte e ao cuida-
do dos pais já idosos.

VIRGEM ASSUNÇÃO DESCANSA so-
bre a mesa, um pouco aper-
tada entre os vários pincéis e 
potes de tintas. Nem de lon-
ge lembra suas cores originais, 
pintadas provavelmente há 
mais de um século por algum 
artista português. O olho de vi-
dro está coberto por tinta, bem 
como o manto está comido por 
cupins e até mesmo aplicações 
em glitter podem ser encontra-
das na imagem que atualmen-
te pertence à paróquia de João 
Câmara.

“Você percebe que é uma 
imagem vinda de Portugal pelo 
próprio traço. As santas escul-
pidas lá são mais afi ladas, já as 
espanholas são um pouco mais 
gordinhas”, decreta o homem 
responsável por devolver a fei-
ção original de Virgem Assun-
ção, bem como a de várias ima-
gens que o rodeiam no pequeno 
ateliê onde a conversa ocorre.

Jorge Eduardo tem 39 anos 
e trabalha como restaurador 
há cerca de duas décadas, des-
de que se interessou pela recu-
peração de imagens quando 
ainda estava no seminário. Ali, 
no ateliê que construiu ao fun-
do da casa onde mora com os 
pais, ele explica à reportagem 
que seu próximo trabalho de 
restauro, a Virgem Assunção, 
será demorado.

Em baixo da pintura ele ga-
rante que há indícios das cores 
originais utilizadas para retratar 
a santa, assim como o olho de 
vidro antigo, agora coberto por 
um olho pintado de forma gros-
seira. O primeiro passo rumo à 
origem da imagem ele explica 
que é a dedetização da peça e, 
logo após, o preenchimento das 
partes que estão faltando - nes-
te caso o manto da santa visivel-
mente esburacado por cupins.

“Tem até glitter aqui”, apon-
ta para os detalhes do manto, 
dando risada do absurdo histó-
rico, e retirando de uma caixa 
mais próxima uma folha dou-
rada muito fi na, que ele manu-
seia com cuidado. “Nela eu pro-
vavelmente vou usar esta pe-
lícula de ouro 22 quilates que 
não é vendida aqui, somen-
te em São Paulo ou Minas Ge-
rais”, explica o restaurador, in-
formando ainda que um enve-
lope com 18 folhas de ouro cus-
ta R$ 250. “Não é um trabalho 
barato”, completa.

Para quem imagina o res-
taurador de arte sacra como 
um senhor recluso e que vive 
em função exclusiva de seu 
ofício provavelmente repassa-
do por gerações, Jorge Eduar-
do é exatamente o oposto. Jo-
vem e descontraído, ele tam-
bém divulga seu trabalho no 
Facebook, e até comenta sobre 
o caso recente da senhora que 
foi restaurar o afresco “Ecce 
Homo”, de Elías García Martí-
nez, uma pintura espanhola do 
século XIX e acabou deforman-
do a obra que até então retrata-
va Jesus Cristo.

“Nossa! dá uma dor no co-
ração. Irrita mesmo. O que é 
muito incomum, já que acon-
teceu na Europa, um celeiro 
de restauradores, onde a ativi-
dade é realmente reconhecida”, 
comenta sobre a imagem que 
acabou virando “meme” na in-
ternet entre 2012 e 2013.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A ARTE DE RECONSTRUIR 
O PASSADO

/ PERFIL /  JORGE EDUARDO É O MAIS JOVEM 
ARTISTA QUE SE DEDICA À RESTAURAÇÃO DE IMAGENS 
RELIGIOSAS NO RIO GRANDE DO NORTE

ACERVO 
EXPRESSIVO 
NO RN

ESCASSEZ DE 
MÃO DE OBRA

 ▶ Jorge Eduardo, 39, fez curso técnico de restauração em Ouro Preto-MG, um dos poucos lugares do país a oferecer formação na área

 ▶ Restaurador ressalta que clima tropical difi culta preservação das peças

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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FORTES
QUANDO QUEREM
/ FUTEBOL /  DE BOLSOS CHEIOS, ABC E AMÉRICA COMEMORAM PARTICIPAÇÃO NA COPA DO BRASIL, 
MAS AINDA NÃO SABEM COMO REPETIR RENDIMENTO PARA EVITAR REBAIXAMENTO NA SÉRIE B

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

NO DIA SEGUINTE ao fi m do sonho 
de conseguir uma inédita classi-
fi cação à semifi nal da Copa do 
Brasil, ABC e América não fi ca-
ram sem motivos para come-
morar. O balanço feito ontem 
foi positivo: nunca ambos tive-
ram juntos tamanho ganho fi -
nanceiro, tampouco foram tão 
bem falados na mídia nacional.

Juntos, América e ABC ar-
recadaram cerca de R$ 8,1 mi-
lhões apenas com premiações 
por classifi cações e rendas dos 
jogos. O Alvinegro saiu da com-
petição conhecido como o time 
que derrotou o líder da Série A 
do Brasileirão, apontado como 
melhor time do país na atuali-
dade; enquanto os rubros colo-
caram medo nos gigantes com 
feitos como a virada histórica 
em pleno Maracanã diante do 
Fluminense, 5 a 2, placar que ga-
rantiu passagem para as quartas 
de fi nal.

A partir de agora, todavia, o 
foco fi ca direcionado exclusiva-
mente para a permanência na 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro de 2015, ano de ambos. Res-
tando nove rodadas para o fi m 
da Segundona, as equipes po-
tiguares precisam vencer pelo 
menos metade dos jogos que 
ainda têm pela frente para esca-
par do rebaixamento, de acordo 
com matemáticos e estudiosos 
de estatísticas.

Sendo assim, ABC e Améri-
ca, que hoje possuem, respecti-
vamente, 35 e 30 pontos, teriam 
que somar mais 11 e 16 até a úl-
tima rodada. Missão um tan-
to quanto complicada, para não 
dizer bastante difícil. 

Principalmente para o Alvir-
rubro, que está em 17º lugar na 
tabela e nesta reta fi nal neces-
sita de um aproveitamento de 
60% para não sofrer com o des-
censo, como noticiou o NOVO 
JORNAL na semana passada. 
Isso representa nada menos que 

cinco vitórias e dois empates 
nas próximas nove partidas.

Já a situação do ABC é um 
pouco mais confortável. Na 
13ª posição, ao Alvinegro bas-
ta manter o aproveitamento de 
40,2% registrado até aqui para 
se garantir matematicamente. 
Três vitórias e dois empates já 
seriam sufi cientes.

Todavia, um questionamen-
to vem tirando o sono dos adep-
tos do futebol norte-rio-gran-
dense: será que ABC e América 
vão conseguir replicar na segun-
da divisão o bom desempenho 
apresentado na Copa do Brasil? 
Dirigentes de ambos os lados 
acreditam que sim. 

Para Cléber Romualdo, ge-
rente de futebol alvinegro, é jus-
tamente essa a expectativa da 
diretoria abecedista. Ele projeta 
quatro vitórias até o fi m da Sé-
rie B e revela que ontem mes-
mo houve uma reunião com jo-
gadores e comissão técnica para 
“fechar o grupo” em torno des-
se objetivo. “Essa foi a conver-
sa que tivemos hoje (ontem) 
com todos eles. Nosso desejo é 
manter as boas apresentações 
e conquistar pelo menos qua-
tro triunfos até a 38ª rodada”, 
afi rmou. 

“Explicamos a nossa situa-
ção para todos e mostramos a 
importância de permanecermos 

na segunda divisão do Campeo-
nato Brasileiro. Estamos com 
salários os em dia, premiações 
sendo pagas dentro prazo acor-
dado e todo um cenário favorá-
vel a nós. O torcedor recuperou 
a confi ança e vai ser fundamen-
tal nesses últimos jogos”, acres-
centou Cléber.

Segundo Eliel Tavares, dire-
tor de futebol do América, mo-
tivação para buscar a reabilita-
ção não falta. “Temos dado to-
das as condições possíveis aos 
atletas e eles estão motivados. 
Gostaríamos que as boas apre-
sentações da Copa do Brasil se 
repetissem no Brasileirão, mas é 
notório que isso não vem acon-

tecendo. Vamos trabalhar mais 
forte e pensar jogo a jogo, por-
que são nove decisões que te-
mos pela frente”, disse. 

O cartola ainda “comemo-
rou” a eliminação no torneio 
nacional. Ele tem convicção de 
que a dedicação exclusiva à Se-
gundona pode fazer a equipe es-
capar da degola. “Seria hipocri-
sia minha dizer que a prioridade 
era a Copa do Brasil. Felizmente 
ela acabou. Teremos um calen-
dário cheio próximo ano, e não 
queremos jogar uma Série C. Fa-
remos um trabalho para ven-
cer as nove partidas que restam. 
Se ganharmos cinco e fi carmos, 
ótimo. Mas queremos mais”.

Se a classifi cação para a fase 
semifi nal não veio, ABC e Amé-
rica também não têm do que re-
clamar desta Copa do Brasil. So-
madas as rendas dos jogos em 
que ambos foram mandantes e 
todas as premiações por classifi -
cação recebidas por eles ao longo 
do torneio, a arrecadação chega a 
impressionantes R$ 8,1 milhões. 

O Alvirrubro foi quem 
mais faturou, com exatos R$ 
4.460.210,00, contra R$ 3.639.005 
do arquirrival. Esses valores ain-
da incluem os R$ 2.000.020,00 
que ambos receberam apenas em 
prêmios da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF). E também 
a renda de R$ 2.460.190,00 que o 
América obteve em cinco jogos 
na Arena das Dunas, bem como 

o R$ 1.638.985,00 que o ABC pôs 
na conta após também mandar 
cinco partidas em Natal.

Destaque para os confron-
tos América x Flamengo, que 
teve 30.575 espectadores e ren-
deu R$ 1.415.825,00; ABC x Vas-
co, com 28.200 pessoas e R$ 
754.235,00; América x Fluminen-
se, 25.502 torcedores e renda de 
R$ 716.715,00; e ABC x Cruzeiro, 
com 20.596 de público total e R$ 
772.565,00 de arrecadação. 

Ao todo, o América levou 
76.744 espectadores aos seus jo-
gos. Média de 15.348. Já o ABC 
teve 56.754 pessoas nas arqui-
bancadas enquanto enfrenta-
va seus adversários. Não fos-
sem os públicos de 2.423, 2.562 
e 2.973 torcedores, contra Des-

portiva Ferroviária-ES, Atlético-
-GO e Novo Hamburgo-RS, res-
pectivamente, a presença média 

de 11.350 poderia ter sido bem 
maior. 

O diretor de marketing do Al-

vinegro, Stênio Dantas, conside-
ra que a grande visibilidade ob-
tida pelos clubes potiguares na 
Copa do Brasil ainda trará mui-
tos frutos para ambos. “Com 
certeza teremos um aumento 
no número de sócios, na média 
de público na Série B, novos pa-
trocinadores... O ganho local foi 
enorme”, afi rma. 

“Apesar de tudo isso, o maior 
ganho, sem dúvida alguma, é a 
felicidade do torcedor. Vencer 
clubes tradicionais, como Vas-
co, Cruzeiro e Fluminense não 
tem preço. Isso dá mais confi an-
ça aos atletas e atrai muita tor-
cida. Só lamento o fato de a mí-
dia nacional não valorizar isso e 
até tentar diminuir o nosso feito”, 
fi nalizou.

 ▶ Com vitória por 3 a 2 de virada sobre o Cruzeiro, ABC deixou a Copa do Brasil com R$ 3,6 milhões faturados e a certeza de que é possível jogar bem

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Desafi o de Roberto Fernandes é comandar recuperação americana

EDUARDO MAIA / NJ

CONFIANÇA DOS TORCEDORES  
TAMBÉM É LEGADO

NÚMEROS DE ABC 
E AMÉRICA NA 
COPA DO BRASIL 
2014

Premiações

 ▶ Quota de participação na 
primeira fase: R$ 160 mil

 ▶ Classifi cação à segunda 
fase: R$ 160 mil 

 ▶ Classifi cação à terceira 
fase: R$ 430 mil 

 ▶ Classifi cação às oitavas 
de fi nal: R$ 530 mil

 ▶ Classifi cação às quartas 
de fi nal: R$ 740 mil

Total: R$ 2.000.020,00 
para cada clube

Público e renda

Primeira fase
 ▶ ABC x Desportiva 

Ferroviária-ES 
Público: 2.423 pessoas
Renda: R$ 24.560,00

 ▶ América x Boavista-RJ 
Público: 3.951 pessoas
Renda: R$ 39.565,00

Segunda fase: 
 ▶ América x Náutico 

Público: 4.162 pessoas
Renda: R$ 39.290,00 

 ▶ ABC x Atlético-GO 
Público: 2.562 pessoas
Renda: R$ 39.095,00 

Terceira fase: 
 ▶ ABC x Novo Hamburgo-

RS 
Público: 2.973 pessoas
Renda: R$ 48.530,00 

 ▶ América x Fluminense 
Público: 25.502 pessoas
Renda: R$ 716.715,00 

Oitavas de fi nal: 
 ▶ América x Atlético-PR 

Público: 12.554 pessoas
Renda: R$ 248.795,00 

 ▶ ABC x Vasco 
Público: 28.200 pessoas
Renda: R$ 754.235,00 

Quartas de fi nal: 
 ▶ América x Flamengo 

Público: 30.575 pessoas
Renda: R$ 1.415.825,00 

 ▶ ABC x Cruzeiro 
Público: 20.596 pessoas
Renda: R$ 772.565,00

Total ABC 
Público: 56.754 pessoas
Renda: R$ 1.638.985,00 

Total América 
Público: 76.744 pessoas
Renda: R$ 2.460.190,00


